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APRESENTAÇÃO 

A publicação do livro Para além da pedra e cal: discursos e imagens 
de Campina Grande – PB (1970 a 2000) é uma excelente notícia e motivo 
de satisfação. É o resultado de quatro anos de estudos e pesquisas para 
a elaboração da tese de doutorado de Maria Jackeline Feitosa Carva-
lho, defendida junto ao Curso de Doutorado em Sociologia do PPGS/
UFPB. Eu tive o prazer de acompanhar Jackeline nessa pesquisa. 

Publicizar nossas produções acadêmicas, pesquisas, orientações de 
teses e dissertações, atividades em parte financiadas por órgãos públicos 
nacionais voltados para promoção da educação e da cultura, é parte do 
trabalho docente em universidades públicas. Este livro resulta, assim, 
de um trabalho de pesquisa e de reflexão crítica sobre a cidade contem-
porânea, marcado pelo rigor metodológico e conceitual, centrado em 
uma temática sociológica com fronteiras fortes e amplas com o campo 
da sociologia urbana, do urbanismo, da geografia urbana e da antro-
pologia urbana. Liminaridades necessárias ao pensamento crítico sobre 
a cidade nos séculos XX e XXI, em especial. Urge investigar e refletir 
sobre a cidade contemporânea, seus usos e apropriações, suas imagens e 
discursos, suas reestruturações físicas e simbólicas e suas representações 
hegemônicas e contra-hegemônicas. 

Esse livro trata da cidade e do urbano ao refletir sobre as estruturas 
e instituições sociais que conformam, reproduzem e representam socie-
dade e território, objeto singular que obriga o cientista social a trabalhar 
com ferramentas e táticas específicas, mas também a lidar com relações 
precárias, instáveis, com a produção infinita de centralidades, muitas 
vezes, invisíveis, interações e situações sociais esporádicas, embora, por 
vezes, intensas, e um conjunto escassamente coeso de componentes 
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grupais e individuais. A cidade dotada de vida e de espírito, lugar do 
cotidiano e campo representacional no qual se projetam os princípios 
identitários que supostamente deveriam sustentar pactos sociais e inte-
ressesincompatíveis, por vezes, hostis e indiferentes.

Dessa forma, a cidade é tratada nesta pesquisa como um objeto 
complexo e interdisciplinar. A partir de um olhar transdisciplinar e da 
pluralidade de sentidos sobre a cidade de modo geral, e sobre a cidade 
de Campina Grande mais especificamente, este texto reforça a compre-
ensão de que a cidade é irredutível a uma única interpretação, olhar ou 
ao apenas “visível”. Destaca-a enquanto objeto de estudo polissêmico 
revelador da dinâmica contemporânea, plural e instável, tanto na pes-
quisa científica quanto na prática urbanística.

Neste sentido, perpassa esse texto, de um lado, a ideia da cidade 
contemporânea como resultante de um conjunto de cenários e dis-
cursos controversos que inventam e reinventam imagens a serviço do 
marketing político e, de outro, de corpos em ação, usos e contra-usos 
demarcados pela presença dos pobres e dos ambulantes como aspectos 
dissonantes, desmistificadores do discurso ordenador das elites e dos 
poderes instituídos. Nesse caminho, destacam-se as estratégias culturais 
e político-econômicas de revitalização ou requalificação urbana que, 
em grande parte dos estudos sobre gentrificação e sobre usos e apropria-
ções de espaços públicos, parecem promover o espaço urbano enquanto 
marca, na linguagem especializada, uma espécie de branding urbanísti-
co, tipos expressos nos equipamentos culturais e espaços públicos, bem 
como nas arquiteturas monumentais, nas obras de arte nas ruas, nas 
festas, na nova e na não tão nova periferização dos conjuntos e condo-
mínios habitacionais, na patrimonialização, banalização e idealização, 
uma espécie de “ficção simulada de uma utopia” que, segundo P. B. 
Jacques, ultrapassa os limites da “sociedade do espetáculo” enquanto 
território de exibição cultural. 

A escolha da análise dos discursos pressupõe o discurso dos jornais 
como opaco, não transparente, mas pleno de possibilidades de inter-
pretação enquanto um artefato pelo qual cronistas e analistas assen-
tam a percepção das disputas e apropriações dos recursos do espaço em 
Campina Grande e ao fazê-lo legitimam um modelo de cidade instru-
mentalizado pela afinidade técnica, política e conceitual que legitima 
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velhas/novas práticas de higienização da cidade. O discurso veicula-
do em jornais locais e documentos oficiais, bem como no estudo das 
imagens produzidas em processos de planejamento e em políticas de 
requalificação urbanos passam a alterar estruturalmente a cidade de 
Campina Grande bem como sua imagem por meio de projetos e dis-
cursos fundados no ideal de progresso e desenvolvimento. Estes foram 
identificados concomitantemente nos documentos oficiais produzidos 
por órgãos institucionais desde os anos 1970 até os anos 2000, quando 
se destaca a entrada da cidade no circuito global de produção de um 
city marketing centrado no discurso de gestão participativa e democrá-
tica e na intervenção patrimonial como eufemismos para ampliação 
dos mecanismos de higienização, de consumo e manutenção de status 
quo das elites, ao mesmo tempo em que se acirram os processos de se-
gregação socioespacial em termos territoriais seja no sentido das novas 
periferias habitacionais seja na limpeza do centro para revalorização do 
patrimônio Art déco via expulsão dos ambulantes e dos pobres da área 
central da cidade.

Trama bem urdida no texto da Jackeline destacando discursos e 
imagens que historicamente procuram reinventar Campina Grande. 
Ela destaca o modo como a cidade é abordada nos jornais Diário da 
Borborema e Jornal da Paraíba entre os anos 1970 e 2000 confrontando 
com planos e políticas institucionais e com a ação social de indivíduos 
e grupos nos espaços públicos em especial nas ruas do centro. Este livro 
expõe problemas, visões e perspectivas, paradoxos e fundamentos de 
um espaço dinâmico sobre modos de viver e interpretar a cidade.

Nesse sentido, a autora procura mostrar a relação entre esses discur-
sos e as práticas sociais também registradas nos referidos jornais de for-
ma menos explícita ou nas entrelinhas, pondo em suspeição o substrato 
que tenta homogeneizar o modo de significar a cidade. Com efeito, o 
discurso jornalístico se insere no espaço discursivo que mapeia dife-
rentes vozes e inscreve diferentes sujeitos na cidade, para produzir um 
sentido pela notícia a partir de uma apropriação dirigida do espaço. Ao 
difundirem certas imagens de Campina Grande, os jornais expressam 
opiniões e visões de temas, problemas, conflitos e posições construídas 
para conformar o discurso hegemônico definindo como, onde e quem 
falar. 
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Assim, como instrumentos de análise, jornais, projetos e imagens 
(fotografias, desenhos, publicidade) passam a mostrar como se consti-
tui Campina Grande em meio aos embates e disputas mobilizadas em 
seu espaço urbano. Sem esquecer que o discurso dos jornais é sempre 
atravessado por outros discursos que elaboram e estruturam uma ten-
são entre ordem e desordem, seus modos de produção e os valores que 
lhes são atribuídos. Por exemplo, segundo as análises que compõem 
este livro, os ambulantes e pobres urbanos são considerados no Diário 
da Borborema e no Jornal da Paraíba como (seres) congelados na vi-
vência que fazem da cidade, como personagens que negam as imagens 
de Campina e são evocados sempre por uma tensão entre a Campina 
desejada e a cidade realizada, que polariza também a Campina moder-
na e a da crise.

Ler a cidade por meio da demarcação de seus conflitos e tensões 
define o urbano em uma resultante de diversidade de situações. Como 
nos ensina Ítalo Calvino, a cidade material, visível ao primeiro olhar, 
pode esconder muitas outras cidades… uma vez que para além do es-
paço urbano, a cidade conforma sonhos, desejos, projetos inacabados e 
não realizados. Precisamos lê-la para além de suas pedras.

Além dos discursos textuais, a análise das fotografias orientam a lei-
tura sobre Campina Grande e revelam conteúdos que atuam de modo 
a reconhecer imagens-sínteses da cidade em contraposição à ordenação 
de um padrão de sociabilidade hegemônica presente na prática social. 
A imagem não meramente ilustra o texto, nem o texto explica a ima-
gem, ambos se complementam, concorrem para propriciar uma refle-
xão sobre o tema em foco. A autora também procurou superar a mera 
descrição dos acontecimentos percebendo as significações atribuídas 
ao método da pesquisa sociológica com jornais, não privilegiando a 
documentação oficial. Procurou articular as imagens-sínteses, o dese-
nho institucional e os contra-usos da cidade de Campina Grande. As 
imagens-sínteses seriam as atualizações das ideias-chave que articulam 
projetos hegemônicos das Campinas existentes: do trabalho, da pujan-
ça, do progresso, da crise e a própria reinvenção da cidade presente na 
síntese da Campina tech city. 

Jackeline percorre o desenho da cidade instaurada, instituída 
por meio do planejamento urbano, em seu desenho institucional 
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pressuposto da tentativa de resolver questões urbanas em um discurso 
marcadamente autoritário. Modos de significar as imagens de Campi-
na, as intervenções e seus discursos em práticas presididas e suportadas 
por um tipo de “olhar vigilante” sobre a cidade.

A autora analisa os contra-usos frente à cidade instaurada. Imagens 
que se colocam no processo de requalificação urbana através da presen-
ça e das ações dos ambulantes e pobres que ocupam os espaços públicos 
da cidade e que a habitam em suas periferias e centralidades visíveis e 
invisíveis. Estes últimos, na contracorrente das imagens-sínteses, desta-
cam-se nos jornais quando entram nas disputas pelo espaço público e/
ou reivindicam um lugar para morar.

É sem dúvida a partir dos anos 1970 que os discursos sobre Cam-
pina Grande passam a apresentá-la como cidade “única”, promovendo 
um discurso hegemônico, parte de um processo de espetacularização 
e produção da ideia de cidade-mercadoria indissociável das estratégias 
de marketing, mais recentemente se configurando em imagens seduto-
ras da cidade no intuito de transformá-la em uma cidade top model, a 
semelhança do que diz Manuel Delgado sobre Barcelona, em A cidade 
mentirosa, fraude e miséria do modelo Barcelona.

Essas imagens-sínteses processam uma escrita marcada pela cidade 
não-visível, oculta, permitida, negada, em seus usos, lugares e territó-
rios, distante da vida que pulsa cotidianamente nas ruas, praças, edifí-
cios, monumentos.

Nesse sentido, as imagens de Campina Grande precisam ser compre-
endidas enquanto processo de significação dos discursos que a projetam 
como elemento de diferenciação socioespacial, como atributos dissemi-
nados enquanto leituras para constituir Campina como urbe e como 
modelo em um esquema de construção de um branding estratégico.

As implicações desses discursos e imagens precisam ser buscadas na 
forma pela qual se articulam os agentes sociais no seio da comunidade. 
São identificadas a partir da história recente, dos atributos e símbolos 
identitários gestados desde a formação de Campina. Criados, inventa-
dos e reinventados. Simbolos que não cessam em constituir a cidade em 
sua reafirmação enquanto moderna, progressista, nova, contemporâ-
nea, pioneira e detentora de uma posição de centralidade no território 
geográfico que comporta o estado da Paraíba e suas interconexões com 
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os Estados vizinhos.
Rainha da Borborema, Liverpool do sertão, Campina high tech,boni-

ta, orgulhosa, empreendedora e destemida… é como se ela fosse a própria 
pátria. Tu és brasileiro? Sim. Sou campinense. Cidade singular, cidade-lí-
der, cidade-exemplo… Tech city, cidade do maior São João do Mundo, 
cidade da crise, Campina Déco… Campina Grande.

Jovanka Baracuhy Cavalcanti Scocuglia 1

1	 Docente e pesquisadora do Departamento de Arquitetura e Urbanismo (DAU-U-
FPB) e do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo (PPGAU-U-
FPB). Coordenara do Laboratório de Estudos sobre Cidades, Culturas e Urbanida-
des (LECCUR-UFPB) e pesquisadora PQ do CNPq. 
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INTRODUÇÃO

Alô, Alô minha Campina Grande, quem te viu e quem 
te vê, não te conhece mais,
Campina Grande tá bonita, tá mudada
Muito bem organizada, cheia de cartaz.
Recebe turista o ano inteirinho, ao seu visitante trata 
com carinho.
Quem vai a Campina, pede pra ficar, (...).
E se visita Zé Pinheiro não sai mais de lá, ô não sai mais 
de lá, ô não sai mais de lá. (...) (Alô Campina Grande 
— Jackson do Pandeiro).

O ITINERÁRIO DA PESQUISA: DE ONDE PARTIMOS... 
A presente obra é fruto de um esforço em socializar os resultados de 
pesquisa de tese2 que teve por objetivo analisar as imagens e discur-
sos projetados sobre Campina Grande (de 1970 a 2000) interpretados 
a partir da leitura presente em documentos oficiais da Secretaria de 
Planejamento (SEPLAN - Prefeitura Municipal de Campina Grande/
PMCG) e nos jornais Dário da Borborema (DB) e Jornal da Paraíba 
(JP). Imagens-sínteses que articulam os discursos hegemônicos e que 
inauguram a Campina competitiva, moderna e tech city.3. 

2	 Tese defendida junto ao Programa de Pós-Graduação em Sociologia (PPGS) vinvu-
lado à Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em 2011.

3	 Recorreremos a Campina Grande também apenas prenome Campina; uso bastante 
comum localmente ao se referir à cidade. Originalmente o nome Campina Grande 
“(...) foi inspirado na topografia excessivamente plana e com muitas baraúnas, pau 
d’arco, aroeiras, angicos e mulunguzeiros. O que lhe dava a característica de uma 
campina (campo extenso e pouco acidentado) grande”. Cf.: DE TROPEIROS a 



16

Essa análise nos leva a entender o modo como o planejamento ur-
bano e seus discursos irão ressignificar o conjunto de transformações 
socioespaciais que inauguram, de 1970 a 2000, a Campina contem-
porânea. Pois, os discursos são pensados a partir das intervenções do 
planejamento que produziram e difundiram determinadas imagens que 
visaram modernizar, conferir novas qualidades e privilegiar Campina 
Grande através de uma leitura que, a cada tempo e ao seu modo, tenta 
“regenerar” a cidade desigual e tecida socialmente.

Por outro lado, coube ao planejamento oficial transformar a estru-
tura urbana e, consequentemente, o viver em Campina Grande. Visto 
que as transformações urbanísticas passam a impor, no período analisa-
do, um nítido processo contemporâneo de higienização e desigualdades 
ao redesenhar o traçado urbano de Campina ativando concepções e 
valores que, diretamente, atingirão suas áreas centrais e a periferia com 
a disciplinarização, hierarquização e requalificação desses espaços.

Há tempo, gostaríamos de deixar claro que, ao falarmos neste pro-
cesso como requalificação, estaremos situando uma crítica às inter-
venções que supõem uma concepção de espaço público norteada por 
padrões da criação de novas centralidades. Centralidades que, em ter-
mos gerais, acentuam um processo distinto sobre o espaço público e 
remetem a uma valorização econômica do patrimônio como consumo 
e lazer ao transformarem a imagem de Campina pelo fortalecimento do 
turismo e de novos arranjos socioespaciais.

A questão que nos chama a atenção é a de sabermos em que medi-
da os espaços públicos tradicionais de Campina Grande encontram-se, 
hoje, fragmentados. Ruas, praças, parques... passam a ser substituídos 
por processos contemporâneos de higienização — gentrificacion, dis-
neyficação, patrimonialização4. Cabe apontar que o espaço urbano, a 
depender das ações constituídas nos lugares com sentidos e dimensões 
propriamente políticos, pode ou não resultar em espaço público (SCO-
CUGLIA, 2009; LEITE, 2009). 

Essa compreensão nos possibilita, primeiro, compreender as trans-
formações urbanísticas contemporêneas de Campina Grande e, segundo, 
perceber a ordenação dos discursos que constituem, pela requalificação, 

polo de informática. JP, 11 out. 2003 (Caderno Cidades — Karina Araújo).
4	 A esse respeito, cf.: SCOCUGLIA (2009); LEITE (2009; 2002).
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a imagem desta cidade. Visto que a imagem é uma construção, traduz 
o vivido na cidade, “(...), uma lógica e a um valor presente em uma 
época, captado e interpretado por aquele que construiu essa imagem(PE-
SAVENTO, 2008, p.104, grifo nosso).

Dessa maneira, a leitura sobre as imagens de Campina Grande pro-
cessa uma atualização de algumas ideias-chave que articulam os prin-
cipais discursos que sustentam a percepção de uso e apropriação desta 
cidade. Ao tomar por base as relações sociais que diferentes sujeitos 
estabelecem com Campina na tentativa de torná-la viável, moderna e 
reafirmada em seu dito potencial, verificamos que as modificações ex-
pressam distintos referencias para quem nela vive.

Essa perspectiva possibilita penetrar no discurso que visa legitimar a 
significação de Campina Grande e que tem, por intuito, neste percurso 
(1970 a 2000), a tentativa em interpretar as imagens que a constituem. 
Desse modo, o processo contemporâneo de transformação urbana de 
Campina Grande deve aqui ser lido a partir das imagens e discursos que 
o constituem enquanto entrelaçamento e lugar de escrituras, de diferen-
tes cidades instauradas e reproduzidas em uma espécie de luta articulada 
em torno de suas principais imagens.

Assim analisaremos os discursos sobre Campina Grande — o modo 
como os campinenses distinguem, ocupam, usam, projetam e distri-
buem os lugares na cidade a partir de uma configuração (oficialmente) 
instaurada. Configuração erigida em torno do que seja Campina, do 
que a interpreta, das práticas que abrigam a cidade e seus personagens. 
É importante percebemos que, mesmo parecendo contraditória, há 
uma continuidade entre imagens e discursos compartilhados, diferen-
temente, como representação de Campina Grande.

Em um passado reinscrito no tempo, a imagem da cidade, assim, 
corresponde a um significado que se constrói. Já o discurso é o processo 
de imagens construídas: o que nos interessa perceber é o que sugere 
intenção, hierarquização, poderes e ligações entre diferentes modos de 
como Campina Grande estabelece práticas sociais e as recria em espa-
ços, tempos e lugares, através de distintos discursos que simbolizam a 
sua textura contemporânea. Por essa compreensão, Campina Grande 
é analisada nesta obra por um processo que tem a ver com a sua in-
venção discursiva: entreposto comercial estratégico ao desenvolvimento 
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do próprio estado da Paraíba; cidade polo, cidade tecnológica, dentre 
outros. 

Desse modo, as significativas transformações urbanas que caracte-
rizam Campina Grande entre 1970 a 2000 surgem por objetivos, tanto 
econômicos quanto políticos, de proporcionar a construção de discur-
sos e imagens que ressaltam certos espaços e conferem os rumos to-
mados pelo (rápido) crescimento urbano de Campina.É interessante 
observamos que, somente a partir da década de 1970, Campina Grande 
experimenta uma “ordenação” fundada no planejamento urbano, pro-
priamente dito. Em um contexto que situa o conflito, ainda existente 
entre novos discursos e velhas práticas na sua gestão urbana. 

Cabe situar que a escolha do período (1970 a 2000) se coloca porque 
primeiro é nesse percurso de tempo que Campina Grande vivencia sua 
urbanização, em sentidos que abrigam outros modos de se vivenciar a 
cidade pelo objetivo de atrair e projetá-la através da introdução de no-
vos elementos urbanos. Segundo, por outro lado, também se inaugura 
uma série de conflitos advindos de mudanças em seu espaço públi-
co, ao colocar outros referenciais que permitem repensar os lugares em 
Campina.

Tais circunstâncias acirram a luta pelo espaço público em Campina 
Grande, em vista a cumprir os imperativos de transformações tão radi-
cais, em um curto período de tempo. Pois, Campina irá se deparar com 
intervenções de um planejamento que definirá não apenas pela signi-
ficativa transformação física e urbana, mas, particularmente, pelo que 
tais intervenções geram nas imagens de uma Campina em movimento.

Nesse movimento, os conflitos são pensados através dos impactos 
ocasionados no âmbito do espaço público e do potencial de embates 
entre planejadores, ambulantes e pobres urbanos em Campina Grande. 
Pois são concepções e projetos impressos na forma como, diferente-
mente, se partilha Campina: a cidade desejada, a cidade ideal, a cidade 
adversa. Ou seja, as imagens e discursos, bases do nosso recorte tempo-
ral, vinculam-se ao contexto social e político no qual teve lugar a requa-
lificação como projeto de remodelação urbana de Campina Grande, 
conduzido pelo poder público. 

As mudanças urbanas observadas remetem a tempos e espaços 
que nos obrigam a trabalhar, com aproximações e recuperação, os 
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referenciais de como e de onde Campina é retratada. Nesse sentido, mes-
mo reconhecendo a atuação de outros agentes na produção do espaço 
urbano, a exemplo dos incorporadores imobiliários privados, prioriza-
mos, como recorte, as intervenções do setor público, através da Prefei-
tura Municipal de Campina Grande (PMCG). Pois, a reestruturação 
urbana aqui tem por conteúdo os principais investimentos públicos no 
período pesquisado, observados enquanto estratégias de diferenciação 
econômica e social de Campina Grande.

Associamos tais reflexões ao planejamento urbano público de es-
paços economicamente dinâmicos dos empreendimentos destinados à 
moradia, tecnologia, recreação, lazer, expressão do consumo intensivo 
do espaço, advindos de uma segregação socioespacial. Reflexões carac-
terísticas de um outro tipo de fragmentação do espaço urbano denomi-
nada5 como a segunda urbanização de Campina Grande. Tal fenômeno 
vem ocorrendo com mais intensidade nos últimos dez anos em alguns 
bairros6 que passam por um processo de reconstrução em seus significa-
dos, marcados pela fragmentação e dispersão com crescentes contrastes 
socioespaciais. 

Resultadada por dois processos inter-relacionados — a requalifica-
ção advinda por investimentos públicos e a orientada pelo mercado 
imobiliário — é perceptível a relação entre os diferentes agentes na 
orientação e compreensão do processo de transformação urbana de 
Campina Grande, no período pesquisado. De modo que o recorte e 
o tipo de análise propostos aqui são apenas mais um elemento posto 
para pensar a intrincada teia de relações sociais que formam a estrutura 
socioespacial urbana de Campina Grande. 

Campina, enquanto lugar vivido e palco de tensões, será aqui per-
cebida através das imagens e discursos de diferentes agentes, compo-
nentes e elementos articulados em relações sociais de poder, de práticas 
materiais, crenças, valores, desejos e instituições... que juntas configu-
ram Campina em sua multiplicidade. Para tanto, a presente obra bus-
ca, inicialmente7, entender as relações sociais através das transforma-
ções ocorridas no ambiente construído de Campina Grande, por uma 

5	 De acordo com MAIA (2010).
6	 A exemplo dos Bairros Catolé, Mirante e Itararé.
7	 Vide Capítulo 1.
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leitura que possibilite pensar os discursos hegemônicos que são alçados, 
estrategicamente, para produzir a construção social da imagem da 
cidade.

Dessa forma, a requalificação revisa as funções urbanas de Campina 
e, enquanto intervenção física, modifica a morfologia e impulsiona a 
sua perifererização. Analisada aqui como intervenção urbana segmen-
tada, voltada à ressignificação do espaço pela estratégia discursiva em 
vender as imagens de Campina por intervenções localmente caracteri-
zadas como processo de criação da cidade mercadoria, a ser comprada 
e consumida. Tal intervenção pensa a condição urbana de Campina 
Grande na formulação de um discurso que a nomeia por características, 
qualidades e singularidades. De tal modo, possibilita perceber a sua 
experiência urbana contemporânea.

Segunda maior cidade do estado da Paraíba, Campina Grande está 
localizada no Agreste da Borborema — com uma área territorial de 
594,18 km² (IBGE-2010). Exerce uma influência geoeconômica em li-
mites que transpõem fronteiras estaduais, tornando-se uma das mais 
importantes como referências de centro submetropolitano da rede 
urbana nordestina (IBGE-2000), ao lado de Caruaru (PE) e Feira de 
Santana (BA). Campina Grande ainda tem a característica de entronca-
mento e porta de entrada para as regiões do Cariri, Curimataú e Sertão 
paraibano.

Por essa tendência, a população urbana de Campina Grande vai, 
entre as décadas de 1970 a 1990, crescer a uma taxa superior à esperada. 
Conforme observado nos últimos Censos e contagens da população 
(IBGE) pelos seguintes percentuais: 85,8% em 1970; 92,07% em 1980; 
94,31% em 1991; 94,57% em 1996 e 94,98% em 2000. Isso indica a ten-
dência crescente da população na Sede do Município, que conta com 
uma população rural de apenas 5,02% (IBGE-2010), pela apresentação 
das seguintes evoluções populacionais: 1991: 326.307 hab.; 1996:343. 196 
hab.; 2000:355. 331 hab.; 2007: 371.060 hab. e 2010: 383.764 habitantes. 

Polo de oito microrregiões que compõem o chamado Comparti-
mento da Borborema, através da Lei complementar nº. 92, de 11 de 
dezembro de 2009, foi criada a Região Metropolitana de Campina 
Grande (RMCG)8. Campina se experimenta assim competitiva em seus 

8	 A RMCG é a maior região metropolitana do interior do Nordeste e a 4ª maior do 
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diferentes modos de ser, em face de outras cidades, por significados que 
estão por trás das suas formas materiais.

Esses traços nos revelam a necessidade de perceber como Campina 
Grande se produziu no sentido preciso da palavra, ao se destacar em po-
sição geográfica estratégica no conjunto da Paraíba e estados vizinhos. 
Desse modo, ao nos referir ao sentido desempenhado por Campina, 
estaremos nos remetendo não apenas ao recorte espacial de região9 mas 
à compreensão das relações sociais imbuídas neste processo enquanto 
um espaço vivido, palco de relações sociais e culturais.

Cabe assinalar que as imagens de Campina surgiram para nós como 
interessante campo de exploração dado por disputas que, como vere-
mos ao longo da obra, são produzidas por uma noção que nos possi-
bilitou entender o quê, quem e quais processos sociais, econômicos e 
urbanos nela são admitidos e/ou reconhecidos. Daí a opção em traba-
lharmos a metodologia da análise do discurso, através da leitura presente 
em documentos oficiais e jornais. 

A partir da análise do discurso, passamos a ter um olhar sobre o 
lugar de onde se narra Campina: se do lugar de mudanças; das relações 
entre espaço e tempo; se por fatores que definem suas localizações, in-
vestimentos e unidades produtivas ou se de partes da cidade e territórios 
marcados pela tensão entre ordem e desordem, moderno e antigo, den-
tre outros pares, daquilo que tem oferecido por desafio a contestação 
ao oficial.

Foi nesse sentido que desenvolvemos nossos posicionamentos e as 
opções metodológicas, quando da então pesquisa de campo, em face do 
diálogo entre as diferentes imagens de Campina Grande. Isso também 
orientou e refletiu as escolhas do processo de investigação e o arran-
jo teórico-metodológico, de onde partimos e constituímos o corpus da 
pesquisa.

interior brasileiro, com uma população estimada em 687.545 habitantes, segundo 
dados do IBGE (2009). A RMCG é integrada, além de Campina, por 22 Municí-
pios: Lagoa Seca, Massaranduba, Alagoa Nova, Boqueirão, Queimadas, Esperança, 
Barra de Santana, Caturité, Boa Vista, Areial, Montadas, Puxinanã, São Sebastião 
da Lagoa de Roça, Fagundes, Gado Bravo, Aroeiras, Itatuba, Ingá, Riachão de 
Bacamarte, Serra Redonda, Matinhas e Pocinhos.

9	 A esse respeito, consultar: GOMES, 2007; SANTOS, 2006; FREMONT, 1980.
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Buscamos, portanto, cotejar questões e escolhas guiadas pela pers-
pectiva da pesquisa qualitativa.10 Este pressuposto se apresentou para 
nós através das imagens e discursos que (re) desenham o espaço urbano 
de Campina Grande entendido nesse percurso, através da leitura da 
imagem visual da cidade (SOUZA, 2008).

Por esse percurso, chegamos à hipótese de que as transformações ur-
banísticas não apenas ressignificam as imagens de Campina Grande, no 
discurso político e social. Pois, ao lidar com conteúdos descontínuos 
e contraditórios, a requalificação, reelabora a prática viva e mítica de 
significados sobre Campina em sua condição urbana contemporânea.

A hipótese exigiu o desafio teórico-metodológico em interpretar as 
imagens e discursos plenos de expressão e significado de territórios que, 
enquanto instância social, instigam à reflexão da cidade como lugar de 
falas que (re) significam o espaço urbano de Campina. Dois desloca-
mentos metodológicos se fizeram necessários à organização da pesquisa, 
propriamente dita: o primeiro refletiria a intervenção pública em Cam-
pina; e um segundo analisaria as maneiras de fazer e práticas ordinárias 
na cidade, ambos interpretados a partir da leitura presente em docu-
mentos da SEPLAN e, posteriormente, dos jornais DB11 e JP, através de 
seus editoriais e cronistas. A análise sobre Campina Grande se manteve 
atenta à polifonia e multiplicidade de vozes.

Desse modo, ganharam perspectivas os conceitos de competência 
discursiva12 (MANGUENEAU, 1997) e o de usuário (CERTEAU, 1996; 

10	 A esse respeito conferir: MIELE, Neide. Diálogo entre o qualitativo e o quantita-
tivo nas ciências sociais no Brasil. In: DINIZ; BRASILEIRO; LATIESA (Orgs.), 
2005.

11	 Fundado em outubro de 1957 por Assis Chateaubriand (Grupo Diários Associa-
dos), o DB é o mais antigo jornal impresso da cidade. Juntamente com a Escola 
Politécnica de Campina Grande e a TV Borborema representava, na década de 
1960, o imaginário da síntese de uma Campina Grande progressista e moderna.

12	 Gostaríamos de deixar claro que, quando da discussão sobre as condições de produ-
ção (contexto) do discurso (situação) e sua relação com o sujeito, não nos interessava 
identificar se o sujeito era percebido como porta voz ou assujeitado. Pois esta ques-
tão já foi amplamente posta pelas críticas teóricas, no interior de um debate entre 
a Análise de Discurso de linha francesa (AD) e a Análise de Discurso Crítica de linha 
inglesa (ADC). Nessa perspectiva, deslocamos qualquer possibilidade de analisar a 
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1994), pois percebíamos que o discurso construído sobre Campina 
Grande somente poderia ser compreendido se levássemos em conta 
como este foi tecido e articulado pela relação entre o contexto social, o 
lugar e o extradiscursivo.

O conceito de competência discursiva, ao postular a ação estratégica 
que tem por espaço o lugar praticado pelo sujeito, acionou para nós os 
discursos institucionais tecidos através do planejamento urbano. Con-
duzido pela articulação do discurso com o contexto social, ao se evi-
denciar de onde se desenvolve o desenho institucional da cidade, essa 
foi uma indicação metodológica relevante. O que nos proporcionou 
a percepção da recusa de um discurso que tivesse de emanar de um 
sujeito individual. Os discursos e seus sentidos não poderiam ser lidos 
desvinculados do conteúdo das instituições que os produziram, isto é, 
sobre o qual os definiu como legítimos e consensuais. Espaço próprio, 
no exterior do interdiscurso, característico de modos de apreensão de 
uma posição; ‘aquilo que pôde ser dito em uma conjuntura específica’.

Nesse itinerário, chegamos ao recorte de documentos como o Plano 
de Desenvolvimento Local Integrado (PDLI) e o Programa Complemen-
tação Urbana de Recuperação Acelerada (CURA); considerados por nós 
as mais importantes intervenções do planejamento urbano no período 
pesquisado, devido às alterações que juntas impuseram ao tecido urba-
no e social de Campina Grande.

A compreensão do desenho institucional que encontrou lugar na 
produção social do espaço urbano em Campina Grande teve por su-
porte, prioritariamente, as diretrizes e ações definidas pelo PDLI e o 
CURA. Pois nos fizeram perceber como Campina Grande se materiali-
za no PDLI e no CURA ao incorporar em suas concepções a problema-
tização do projeto de cidade que foi submetida à relação do fenômeno 
urbano com o cotidiano de Campina Grande — as disputas, embates, 
lutas pelo espaço urbano e maneiras de viver esta cidade.

Inscritos no interior da percepção de Maingueneau (1997), recom-
pomos os termos fundamentais do PDLI e do CURA como tentativas 
em perceber conflitos, ao analisar o modo como tais documentos foram 
expressos para repensar o ambiente construído de Campina e (re)colo-
car a questão urbana sob ênfase.

relação entre discurso e prática social como externos.
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Em linhas gerais, os documentos oficiais consultados não pode-
riam ser retratados a partir da descrição de um simples texto, toma-
do consensualmente por um único sentido e formulado em termos de 
fechamento ou neutralização. Chamamos à atenção da circulação as 
significações múltiplas e contraditórias, atribuídas como plenas de pos-
sibilidade de interpretação do discurso presente nos documentos, do 
discurso tencionado por palavras e extraído na interpretação e descrição 
que não podem ser unívocas. Desse modo, colocou-se a importância 
em nos ater aos processos sociológicos do discurso.

Por outro lado, a noção de usuário nos ajudou a ler as práticas coti-
dianas, as astúcias, a vida ordinária, singular, a inventividade de ambu-
lantes e pobres urbanos; pessoas comuns e praticantes; em composição 
de uma arte de fazer onde a ordem espacial dos ordinários foi analisada 
a partir dos ambulantes e pobres urbanos. Visto que ambulantes e po-
bres urbanos possibilitaram para nós analisar os modos pelos quais a 
ordem constituída do espaço (físico e simbólico) é alterada, por práti-
cas maneiras dos usuários de Campina Grande em se apropriarem da 
cidade; em cruzamentos e desdobramentos que aí se estabelecem. Por 
essa ordem, a imagem de Campina Grande em seu desenho urbano foi 
observada pelos sentidos do espaço citadino, pelos conflitos de apro-
priação física e simbólica entre e de diferentes agentes que proliferam 
astúcias e combinações de poderes (CERTEAU, 1996).

Astúcias expressas no recorte, domínio e articulação que perpassam 
o discurso como uma prática social que se torna possível pelos usos e 
contra-usos sobre Campina Grande, como espaços sobrepostos a um 
discurso oficial que demarca e nomeia lugares e territórios, marcos e 
fronteiras que simbolizam a separação espacial, a nomeação do próprio 
e do outro.13 

Essa discussão descreveu e interpretou para nós a apropriação do 
espaço público em Campina Grande como significação de lugares onde 
as “falas desorganizadas, fora da ordem” de ambulantes e pobres urba-
nos, pedaços da cidade remetem a uma inversão espacial hegemônica. 
O que estimula a reflexão sugestiva de aprender a ler as imagens de 
Campina, de modo que o texto escrito e o visual aparecem apontando 
a compreensão mais ampla das intencionalidades de tais imagens, tanto 

13	 Cf: MUNIZ DE ALBUQUERQUE, 2007.
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as oficiais como as de contra-usos. 
Com base nisso, a dimensão imagética da linguagem visual·sobre 

a cidade, evocada através das fontes documentais por nós trabalhadas, 
foi utilizada para captar e interpretar Campina Grande de 1970 a 2000. 
Essa reflexão foi trabalhada como recurso metodológico em entender a 
imagem visual, situada por contextos sociais específicos que nos ajuda-
ram a realizar a leitura dos discursos construídos para, juntos, significa-
rem a Campina Grande contemporânea. Por este percurso, definimos 
como referência e corpus da pesquisa a documentação oficial da SE-
PLAN/PMCG e dos jornais DB e JP. 

A escolha pelo DB e JP foi empregada se levando em consideração o 
fato de ambos serem os mais antigos jornais, à época, em circulação diá-
ria em Campina; e, pelo fato também de traduzirem para nós pistas que 
desvendassem o entendimento dos significados aparentes de conflitos, 
interesses e ambiguidades presentes nos documentos consultados. Pois, 
em nossa compreensão, dado seus formatos, os jornais estariam abertos 
às múltiplas interpretações das leituras que orientavam os documentos 
da SEPLAN.

Porém, tentar entender por quem DB e JP estão falando, o quê e 
como é dito sobre Campina num determinado tempo e espaço — o 
contexto, a intensidade em que são produzidas a percepção, a visão e 
os significados que têm sobre as questões e o cotidiano de Campina, 
foram, tranquilamente, nossas maiores justificativas pela escolha destes 
jornais.Em nossa compreensão, DB e JP promovem uma integração 
de suas visões na forma com que os conteúdos manifestos (visíveis) e 
latentes (ocultos, subentendidos) definem Campina e seus símbolos em 
imagens e discursos que sistematicamente são inferidos sobre o forma-
to, enquadramento e identificação que ambos empregam.

Os discursos e imagens presentes nos DB e JP nos ajudaram a en-
tender, com melhor precisão neste aspecto, as condições de perspectivas 
do processo de requalificação urbana de Campina. Reside aqui também 
a força, se assim pudermos falar, a fidedignidade, a validade e a visão hi-
gienista por trás das matérias acerca dos fatos ocorridos no período pes-
quisado. A despeito de como pensam Campina Grande — suas paisa-
gens e imagens como lócus de interpretação entre diferentes sujeitos; os 
jornais revelam, por trás de uma aparente polifonia, o funcionamento 
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de um discurso em sua essência monofônico, ao tentarem silenciar ou-
tros sentidos e vozes. Cabe apontar que mesmo o discurso jornalístico 
sendo um trabalho de interação entre sujeitos, DB e JP ressaltam a voz 
hegemônica sobre Campina Grande.

Portanto, silencia e ausenta desse espaço discursivo os usuários da 
cidade (aqui, pensados através dos ambulantes e pobres urbanos). O 
foco proposto por DB e JP, na análise, que fazem dos acontecimentos 
em Campina Grande, manifesta a linguagem visual e textual que tem 
por suporte a retórica de um discurso bem construído e, estrategica-
mente, conduzido. Ou seja, acreditemos que, embora com algum ajus-
te, a linguagem se coloca pela incorporação de vozes que falam a partir 
de uma posição de poder, de um lugar de circulação configurado como 
campo (BOURDIEU, 2007).

Os jornais passaram a se destacar para nós como lugar de produção 
de práticas, imagens e discursos situados na dispersão entre o oficial e 
as resistências de ambulantes e pobres urbanos de Campina Grande, 
pois deixam entrever coerência e regularidade no tipo de olhar que têm 
sobre Campina, na forma de ler e decifrar seus (possíveis) significados. 
Sob ótica e registro que funcionam como um discurso sobre Campina, 
em sua multiplicidade de eventos e personagens, a partir do ponto de 
vista contemplado por DB e JP.

A maneira, comum aos dois jornais, de enxergar Campina Grande 
nos fez realizar o perspicaz trabalho de construção dos meandros e suti-
lezas dos discursos presentes em seus conteúdos, em uma interseção de 
linguagens das coisas tratadas nas matérias e preenchidas, em páginas e 
páginas, pela escrita textual e visual de Campina em seu espaço urbano.
Entendemos que as intenções presentes no DB e JP são práticas sociais, 
em que o texto (jornal) não existe por si mesmo, pois as imagens são 
provenientes de vozes hegemônicas que se configuram como discursos 
entre sujeitos, em uma porosidade dos modos de ver e constituir Cam-
pina Grande.

Cientes do registro das transformações presentes na cidade, os jor-
nais apoiam-se no discurso dos seus próprios textos, embora muitas 
vezes se apresentem, ou assim desejem aparentemente se desvincular 
deles em incursões que descrevem e analisam Campina e suas imagens 
itinerantes. Essa perspectiva do discurso nos remeteu a um amplo e 



27

árduo14 trabalho de catalogação do material institucional junto à SE-
PLAN durante um ano e mais um outro com a leitura e seleção de 
matérias do DB15 e JP. A vasta documentação da SEPLAN, juntamente 
com os jornais, propiciou o entendimento das intervenções públicas 
sobre o urbano em Campina Grande.

Outros acervos, de tal modo decisivos à pesquisa do DB, também 
foram utilizados na pesquisa, a saber: Biblioteca Central da Universida-
de Estadual da Paraíba (UEPB, Campus I); Biblioteca Átila de Almei-
da; Biblioteca do Curso de Comunicação Social, todas essas vinculadas à 
UEPB. Ainda pesquisamos no Setor de Documentação e História Regio-
nal (SEDHIR), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em História 
(PPGH) da Universidade Federal de Campina Grande (UFGC). Por 
esse mesmo intuito, também, recorremos ao Arquivo JP do período 
2000-2009, pois, nos acervos pesquisados do DB, somente encontra-
mos as edições das décadas 1970 a 1990. Foi dessa maneira que optamos 
por fazer uso dos dois jornais.

Esclarecemos que como recursos de investigação DB e JP assumi-
ram igual relevância, embora com temporalidades distintas na pesqui-
sa, mas de mesma profundidade no plano da compreensão dos discur-
sos presentes em suas dobras. Foi pela fonte dos jornais que a imagem, 
elemento do discurso institucional que hierarquiza o espaço urbano de 
Campina Grande, delimitou a seguinte indagação: como as imagens 

14	 Digo árduo, visto, à época, inexistir na SEPLAN um local específico de acervo. 
De modo que precariamente o organizamos para, somente assim, darmos início à 
pesquisa propriamente dita.

15	 Cabe situar que, em relação à pesquisa nos jornais que, após três meses de trabalho 
especificamente no DB, fomos surpreendidas pelo lacre deste arquivo, com sua 
posterior indisponibilidade para consultas. Nesse meio tempo, os Diários Associa-
dos passaram por uma reforma em seus quadros, em todo o Brasil, com mudanças 
significativas em vários setores e direção. Após 03 anos fechado o Arquivo DB local, 
em 2012, passou a ser de responsabilidade da Sede (em Recife-PE), tendo sido la-
crado e colocado indisponível para pesquisa. Essa decisão contribuiu para inviabi-
lizar o acesso, não apenas para nós, mas a todos os pesquisadores, desse riquíssimo 
acervo. Um desrespeito à memória do DB, e à própria cidade de Campina Grande. 
Atualmente o Arquivo DB se encontra sob a responsabilidade da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB).
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(textuais e fotográficas16), operadas a partir do DB e JP, pensam e cons-
tituem o processo de requalificação de Campina Grande no período de 
1970 a 2000?

As imagens visuais e textuais, presentes nas crônicas e matérias do 
DB e JP, revelaram para nós as mudanças urbanas ocorridas, a percep-
ção sobre Campina e a perspectiva do poder sobre o espaço urbano nes-
te lócus. As imagens nos jornais têm uma intencionalidade do processo 
de requalificação de Campina Grande, problematizada aqui a partir da 
compreensão do lugar construído pelos jornais DB e JP como ethos, 
que realiza intenções e diferencia os discursos da “Campina que deu 
certo”. Seja pela forma de representá-la, como tentativas de disciplinar 
e ordenar o espaço urbano, ou ainda de excluir determinadas imagens 
que, na perspectiva dos jornais, não conferem ou colocam em risco as 
transformações ocorridas como mediações que fazem do modo de se 
vivenciar a paisagem urbana de Campina.

DB e JP trazem um olhar (não neutro) sobre a cidade que se trans-
forma, em realização de um esforço de construção das imagens-sínte-
ses que projetam Campina como moderna. Há um padrão regido pela 
imagem (oficial) inventada, que constrói Campina Grande a partir das 
modificações ocorridas em sua organização espacial que, ao se meta-
forizar em discurso, pontua e traça o percurso da cidade, um sistema 
de ordem que comunica um código, um modo de entender, avaliar e 
valorizar a cidade17. 

A condição da imagem inventada, inerente à fotográfica, permitiu-
nos melhor compreender as nuances da reflexão sobre Campina em 
reconhecimento capaz de tornar visíveis transformações que fornecem 
à cidade uma pretensa estrutura espacial racional, eficiente, desejada e 
requerida oficialmente, por diferentes contextos e com diferentes co-
notações. DB e JP se entrecruzam na forma de destacarem os aconte-
cimentos da cidade no modo que a imagem de Campina é inventada, 
em contraposição a outra ordem presente na cidade (os ambulantes, a 

16	 Toda a catalogação documental (textual e visual) se deu com a identificação de ar-
quivos que foram consultados, fotografados, digitalizados e fichados constituindo 
um rico banco de dados.

17	 Como bem chama à atenção FERRARA, 2008.
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pobreza); ordem não reconhecida como exigências aos proveitos econô-
micos e sociais, de que os jornais são guardiões. Reconhecemos assim as 
relações, bastante instigantes, entre a Sociologia e as fontes jornalísticas 
em suas dimensões.

Reforçamos que os elementos que constituem os discursos dos cro-
nistas do DB e JP, regras de produção e circulação das notícias ela-
boradas, são idênticos aos dos documentos oficiais enquanto campo 
(BOURDIEU, 2007; 1997) o que exige e requer representações de con-
flito e poder que revelam fatos que privilegiam a “visão de cima”, regu-
lam um discurso público e conduzem à imagem hegemônica da cidade. 
Neste sentido, não há lugar sem posição, pois todo lugar que o agente 
se coloca é estruturado em espaços diversos, que têm por efeito articular 
as práticas dos agentes que vivem nesses espaços. As projeções sobre 
os usuários na cidade serão aqui apresentadas pelas falas de cronistas e 
analistas que, através do espaço jornalístico, sustentam a (estratégica) 
intenção de “falar por aqueles” em posição que traduz, capta, interpre-
ta e privilegia a imagem hegemônica de Campina Grande. Todavia, 
ressaltamos que as reações dos usuários em Campina foram analisadas 
a partir da interpretação produzida pelos discursos presentes em docu-
mentos e jornais trabalhados18.

Assim foi realizada a leitura do DB e do JP quanto aos usuários 
da cidade, vista por nós por uma clara hierarquia que não possibilita 
nenhum espaço aos contradiscursos. O que, também, justificou para 
nós a motivação para pensarmos o processo de requalificação urbana de 
Campina Grande problematizada pelas imagens fotográficas produzi-
das e utilizadas da cidade, de seus acontecimentos e tempos urbanos. A 
intenção, esboçada pelo DB e JP, manifesta a extensão das práticas dos 
ordinários de Campina Grande através de uma perspectiva de limpeza, 

18	 Em consonância com o tema, optamos por trabalhar a partir desta dimensão, pois 
há toda uma extensa produção local pensada a partir dos discursos e reações de usu-
ários e resistências na cidade. Com destaque às contribuições de Fabio Gutemberg 
Ramos Bezerra de Sousa (2006; 2005; 2001), com a discussão sobre as reformas 
urbanas no início do século XX, Antônio Clarindo Barbosa de Souza (2006), com 
a discussão sobre lazer e sociabilidade em Campina e a de Angelina Duarte (2010; 
2006) sobre o grafite em Campina Grande, dentre outras.
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remodelação e embelezamento, postos no processo de requalificação 
urbana. Elemento para entendermos o porquê dos usuários serem re-
ferenciados como algo que desorganiza, na percepção de cronistas e 
jornais, os destaques anunciados, aos olhos do poder público, como 
lugares por excelência da desordem (ZALUAR; ALVITO, 2006).

Para escolha do material jornalístico trabalhado, fizemos um recorte 
de leitura priorizando as notícias a partir do que era remetido pelos 
discursos presentes nas seguintes seções: Editorial, Caderno Cidades, 
Crônicas, Caderno Cotidiano, Caderno Variedade e Coluna Opinião. As 
Crônicas, presentes em distintos espaços nos jornais, tiveram importan-
te papel, ao remeterem a acontecimentos específicos que, pontuados 
como pontos de vista sobre a cidade, representam o pensamento e o 
discurso (econômico, político, cultural e educacional) da elite local. Por 
outro lado, os escritos representavam os posicionamentos dos jornais, a 
partir da rubrica do ofício jornalístico.

Consideramos, pois, o modo como a cidade é instalada nestes jor-
nais, as abordagens que fazem sobre Campina e o discurso que é posto 
como domínio e compreensão do urbano que expõe problemas, visões, 
perspectivas, paradoxos e fundamentos em um conflituoso espaço so-
bre os modos de viver e interpretar Campina Grande de 1970 a 2000. 
Nestes termos, o discurso dos jornais é opaco, não transparente e pleno 
de possibilidades de interpretação. É um artefato pelo qual cronistas e 
analistas assentam a percepção que consubstancia as disputas e apro-
priação dos recursos do espaço em Campina, e legitima um modelo de 
cidade pelo recurso instrumentalizado de afinidade técnica, política e 
conceitual que substantiva a prática de higienização da cidade.

Essa compreensão fortaleceu em nós a necessidade de perceber a 
relação entre discurso e prática social em um diálogo que, paradoxal-
mente, pôs em suspeição o discurso que tenta homogeneizar o modo 
de significar Campina Grande.O uso do jornal, como fonte de pes-
quisa sociológica, foi tratado e delimitado pelo que instaura, ordena 
e classifica como uso do espaço urbano em disputa. Recurso capaz de 
caracterizar a dinâmica constitutiva das práticas e experiência urbanas 
em Campina Grande pelos deslocamentos, tramas e trajetos que trans-
correm a ordem — ao mesmo tempo, social, espacial e física da cidade.

O discurso jornalístico inseriu o espaço (discursivo) que mapeia 
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diferentes vozes e inscreve diferentes sujeitos na cidade, para produzir 
um sentido pela notícia a partir de uma apropriação dirigida do espaço19. 
Ao difundirem certas imagens de Campina, os jornais expressam opini-
ões e visões de seus temas, problemas, conflitos e posições construídas 
para conformar o discurso hegemônico. Em um espaço discursivo que 
define como, onde e quem deva falar.

Como instrumento de análise, os jornais e suas imagens passaram 
a nos mostrar como se construía Campina Grande sobre os embates 
e disputas mobilizadas em seu espaço urbano. DB e o JP reforçam, 
ou apagam acontecimentos e elementos relativos a um discurso ofi-
cial acerca dos conteúdos da “desordem”. E, neste mesmo sentido, dos 
registros que munem a percepção da cidade, a partir de como estão 
posicionados os cronistas e matérias presentes nos jornais; trata-se aqui 
em analisar os conteúdos, a identificação e visibilidade de determinados 
atores nos jornais como jogos de linguagem e dipositivo de argumenta-
ção na relação entre sujeitos. 

Os jornais se instalaram na pesquisa enquanto recurso metodológi-
co de ler a cidade pela demarcação de seus conflitos e tensões, inserem 
a paisagem urbana da Campina Grande contemporânea pelo estabe-
lecimento de uma reflexão (criteriosa) da dinâmica local, recuperada 
na diversidade de situações registradas. Por meio deste recurso, fomos 
impulsionados a pensar o discurso do urbano, como forma de significar 
a materialidade da cidade, suas paisagens e sujeitos.

A forma urbana e a interpretação realizada sobre Campina Gran-
de nos jornais se constituíram para nós, enquanto analista social, im-
portantes dispositivos de interpretação, trabalhando esta cidade como 
espaço de interpretação e, neste sentido, “inventada” a partir de um 
discurso já dito.DB e JP exprimem, pelos seus discursos, que espaços e 
personagens devam ser interditados na cidade e, por excelência, através 
de suas matérias e imagens, estabelecem padrões de lugares, fatos e usu-
ários que exigiriam um olhar específico sobre Campina.

É entendendo como se dar o registro dos usuários nos jornais que a 
recolha da imagem e a utilização da linguagem visual, como fontes de 
pesquisa das ciências sociais, foram tratados por nós.Ao apropriarmos a 
fotografia, como instrumento ou técnica de pesquisa, inserimo-la como 

19	 A esse respeito cf. Sánchez García (2008) e Coradini (1995).
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elemento do discurso e parte integrante do texto. Lida no contexto da 
análise, a dimensão da fotografia nos auxiliou a fazer emergir algumas 
pistas que permitem melhorar a compreensão da pesquisa em si.

Rica em informações, a fotografia depende diretamente da leitura 
da imagem, pois deve ser capaz de captar e perceber as nuances pre-
sentes em textos e discursos contextualizados. Elemento do discurso, 
enquanto tal, a fotografia expressa não apenas imagens, mas evoca a 
imagem específica de um conjunto-padrão de imagens, aquém e além 
da visualidade material. Essa leitura varia a análise não apenas segundo 
o olhar da espectadora (aqui autora-pesquisadora), mas também decor-
re da própria natureza construída pelas imagens trabalhadas a partir do 
DB e do JP. O que criticamente reflete o cruzamento entre as ciências 
sociais e a linguagem visual, a fotografia apresenta riqueza de detalhes, 
do indizível, pois não é apenas o visível que se lê em uma foto, mas 
também aquilo que está fora do campo fotográfico e que, no entanto, 
está nele circunscrito. 

Por essa perspectiva, as imagens visuais presentes nesta obra, através 
das figuras, são situadas pela interlocução da fotografia com o implícito 
processo de rupturas e contiguidades que indicam a leitura da requali-
ficação urbana de Campina Grande, em uma compreensão da relação 
da imagem fotográfica com o visual e o textual enquanto registro possí-
vel de significar o período aqui analisado. Como extensão, a fotografia 
acolheu significados sociais muito diferentes produzidos na correlação 
com discursos, capazes de requererem os conteúdos sociais das imagens 
de Campina Grande. Ou seja, de processos vivenciados que, visto aqui 
sob a ótica dos jornais, exprimem os acontecimentos da cidade. Pois 
há dimensões ocultas na situação fotografada, onde o verossímil não é 
necessariamente o verdadeiro. 

Nestes termos, a fotografia aparentemente “congela” um momento, 
sociologicamente, mas, de fato, “descongela” esse momento ao remetê
-lo para a dimensão da história, da cultura e das relações sociais, caben-
do-nos decifrar o que se esconde por trás do visível e do fotografável. 
Elemento essencial para problematizar o discurso sobre Campina, o 
flagrante jornalístico e a fotografia possibilitam orientar o olhar do ar-
tifício da cidade (PESAVENTO, 2008), contraposto ao deslocamento 
e reações dos ordinários. Olhar expresso à intencionalidade de imagens 
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e discursos onde os jornais, por modos não neutros, marcam a forma, 
conteúdo, pensamento e textos correlatos que avaliam a apropriação 
social dos espaços em Campina pelo seu esquadrinhamento.

Não é, pois, de se admirar que a fotografia presente no DB e JP gere 
a expectativa do que ser valorizado em Campina Grande e como deva 
ser fotografado, dando a impressão de que nada mais há para falar sobre 
esta. Enquanto texto, a fotografia pode ser considerada uma relevan-
te possibilidade de conhecer e situar a cidade. Cabe situar que houve 
em nós uma sensação de estranhamento provocada pela forma como 
os lugares, espaços e personagens são descritos para atrair e projetar 
Campina, por outro lado, as fotografias de algum modo consagram e, 
diferentemente, identificam “imagens invertidas” de Campina.

Essa observação do olhar nos fez entender que as fotografias do 
DB e JP, como um dos principais meios de expressar Campina, têm 
perspectivas diferenciadas pelas imagens documentadas, através de suas 
lentes, como registro de espaços e acontecimentos mais significativos 
que, em outra tendência, envolvem a face de Campina Grande dada 
por paisagens e modos de ver e registrar a pobreza, as desigualdades 
e a luta pelo espaço urbano. São perceptíveis as leituras dos jornais 
em relação à pobreza, às desigualdades e à luta pelo espaço urbano ao 
mostrarem tais manifestações desvinculadas do que até então era falado 
sobre Campina.

As fotografias presentes no DB e JP alardeiam a situação caótica da 
cidade, mas, ao mesmo tempo e de modo sutil, conferem a leitura he-
gemônica do olhar fotográfico sobre ambulantes e pobres urbanos, ao 
construir e consolidar a imagem da cidade disciplinada e higienizada. 
Por essa leitura, percebemos o percurso social, no qual se encontram 
inscritas posições, táticas e modos de praticar a cidade, o que nos coube 
passar a apreender o jogo da interpretação e encontrar outros modos de 
dizer do trocadilho da ordem do discurso urbano; “discurso que fala” 
pelas possibilidades de sentidos.

A diferenciação na obtenção da investigação e do tipo de discurso 
gerado quando da análise nos proporcionou um interessante material 
posto pela ampliação da fonte de pesquisa e da própria documentação 
escrita. A análise do material consultado, via documentos e jornais, 
colocou a compreensão da necessidade de superar a mera descrição dos 
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fatos percebendo as significações atribuídas ao método da pesquisa so-
ciológica com jornais, em um percurso o qual associamos, quando da 
análise dos documentos e jornais, três discursos relacionados entre si 
enquanto leituras de Campina Grande: 1) as imagens-sínteses; 2) o dese-
nho institucional e, por último, 3) os contra-usos. Estes discursos se des-
tacam como marcas distintivas de Campina Grande, em suas sínteses: 
reúnem, resumem e comportam sentidos, táticas e estratégias que se 
dispõem enquanto imagens de Campina. Por esse percurso, organiza-
mos este livro.

No Capítulo I, realizamos a leitura das imagens-sínteses que se pro-
cessam como atualização das ideias-chave que articulam os projetos 
hegemônicos da(s) Campina (s) existente(s): a do trabalho, a da pu-
jança, do progresso, da crise e a própria reinvenção da cidade, através 
da síntese presente na Campina tech city. No Capítulo II, percorremos 
o desenho da cidade instaurada, instituída através da intervenção do 
planejamento do urbano, em seu desenho institucional pressuposto 
da tentativa de resolver as questões urbanas em um discurso marcada-
mente autoritário. Discurso por nós compreendido enquanto modo de 
significar as imagens de Campina, as intervenções e seus discursos em 
práticas presididas sob forte suporte de certo tipo de “olhar vigilante” 
sobre a cidade.

Os Capítulos III, IV e V analisam os contra-usos à cidade instaurada, 
imagens que se colocam no processo de requalificação urbana através 
dos ambulantes e pobres urbanos que, ao contrário do que colocam as 
imagens-sínteses, passam a se destacar através de disputas ocorridas no 
interior do espaço público. Estes Capítulos (III, IV e V) enfatizam a 
leitura que jornais e documentos realizam sobre diferentes territórios 
de Campina Grande como disputas regidas, entrecortadas e ordenadas 
por ambulantes e pobres urbanos em suas práticas de ocupação e resis-
tências no interior do espaço público — como veremos, das concepções 
inerentes à ocupação dos Calçadões, das intervenções propostas pelo 
Projeto Campina Grande Déco e, por último, da luta por moradia na 
periferia da cidade.
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CAPÍTULO I 
IMAGENS SEDUTORAS DE CAMPINA GRANDE 

(...) poderia falar de quantos degraus são feitas as ruas 
em forma de escada, da circunferência dos arcos dos 
pórticos, de quais lâminas de zinco são recobertos os 
tetos; mas sei que seria o mesmo que não dizer nada. 
A cidade não é feita disso, mas das relações entre as 
medidas de seu espaço e os acontecimentos do pas-
sado (...). Mas a cidade não conta o seu passado, ela 
o contém como as linhas da mão, escrito nos ângu-
los das ruas, nas grades das janelas, nos corrimãos 
das escadas, nas antenas dos pára-raios, nos mastros 
das bandeiras, cada segmento riscado por arranhões, 
serradelas, entalhes, esfoladura (CALVINO, 1990, 
p.14-15). 

IMAGENS HISTÓRICAS DOS DISCURSOS SOBRE 
CAMPINA
Pensaremos neste capítulo as sínteses hegemônicas de Campina Grande 
que, enquanto imagens sedutoras da cidade, acionadas em contextos 
históricos precisos, remetem ao processo de requalificação urbana pela 
tendência de conflito entre a múltipla Campina e suas reduções. 

Pois sem que se compreendam as imagens de Campina, torna-se 
difícil perceber a requalificação ocorrida, a partir dos anos 1970 em 
discursos que visam apresentar a cidade como única, imagens-sínteses 
que constituem a condição contemporânea de seus significados, por 
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um trabalho hegemônico, de reconhecimento à sua dimensão pública.
Antes mesmo de propriamente discutir as imagens sedutoras de 

Campina é relevante entendermos como historicamente tais imagens 
foram construídas20, em sua dimensão pública, que discursos a pro-
duziram, sustentaram e renovaram a cidade como significado espacial.

Lugar proeminente de onde, de modo irresistível, se tece a singula-
ridade da forma de pensar Campina Grande através das marcas de uma 
linguagem (urbana) que habita no passado e no presente. Tempos re-
ferenciados como leituras hegemônicas de contextos sociais, culturais, 
econômicos e históricos aqui foram adotados como imagens específicas 
sobre a cidade:

Em tempo, ressalte-se a importância da própria evo-
lução histórica da cidade, que conheceu momentos 
de crise e de pujança, definindo-se, afinal, como uma 
cidade que, embora surgida no passo das boiadas e 
sob o signo do comércio, soube enfrentar os novos 
tempos e migrar da agricultura para o comércio, deste 
para a indústria e deste para a ciência e a tecnologia 
(...) (LIMA, 2010, p.33).

Desse modo, a requalificação urbana ocorrida a partir dos anos 1970 
deve ser percebida pelos modos como historicamente foram pensados 
os discursos sobre a cidade. Em uma escrita que também expressa a 
cidade (não) visível, oculta, permitida, negada, crível em torno dos seus 
usos, (des) usos, lugares e territórios.

Nesta direção, as imagens de Campina Grande somente podem ser 
compreendidas enquanto processo de significação dos discursos que a 
projetam como elemento de diferenciação socioespacial; atributos dis-
seminados como leituras que constituem Campina como sinônimo de 
urbe, progresso e modernização. Onde as explicações para a singulari-
dade de Campina Grande hão que ser buscadas em tais discursos.

É identificada assim, a partir da história, a memória de atributos e 

20	 Cabe ressaltar que a tentativa de entendermos historicamente de onde vêm tais 
imagens foi observação da professora Drª Tereza Queiróz (PPGS/UFPB), quando 
da Banca de Qualificação, em sugestão bem aceita por nós.
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símbolos identitários, próprios de Campina. Símbolos que incidem em 
constituir a cidade em sua reafirmação como urbe moderna. Historica-
mente, Campina Grande tem sido idealizada como progressista; nova, 
contemporânea, pioneira e detentora de espaços ligados à compreen-
são incompleta que marca o seu ininterrupto processo de modernidade 
urbana:

É possível entender tal compreensão incompleta do fato 
urbano como corolário da idealização de um período 
próspero da história da cidade [o ciclo do algodão, 
o ouro branco] associado à arquitetura em questão, 
representativa, tanto localmente quanto no plano 
nacional e mundial, de uma modernidade otimista, 
harmoniosa e acrítica (...) (LOUREIRO DE CARVA-
LHO et. al., 2007, p.01, grifo nosso).

Como pontuávamos na Introdução, historicamente Campina Gran-
de tem sido marcada pela forte atratividade exercida em sua função 
polo, em razão da posição geográfica estratégica de entreposto, no pas-
sado e, hoje, centro universitário e tecnológico de destaque. A cidade 
tem assim uma história permeada por ações comerciais, que anunciam 
a vocação urbana através das contribuições de índios, mascates e tropei-
ros, em uma história que, amplamente retratada e divulgada pela mú-
sica “Tropeiros da Borborema”21, tem por referência a “riqueza da terra 
que tanto se expande” comumente utilizada para reiterar os significados 
entre as imagens passadas e contemporâneas da cidade: 

21	 Imortalizada na voz de Luiz Gonzaga, a música foi escolhida pelos campinenses, 
no ano de 2000, como a que melhor representa a cidade em sua vocação: “Estala 
relho marvado, recordar hoje é meu tema. Quero é rever os antigos tropeiros da 
Borborema. São tropas de burros que vêm do sertão. Trazendo seus fardos de pele e 
algodão (...). Assim caminhavam as tropas cansadas e os bravos tropeiros buscando 
pousada. Nos ranchos e aguadas dos tempos de outrora. Saindo mais cedo que a 
barra da aurora. Riqueza da terra que tanto se expande. E hoje se chama de Campina 
Grande. Foi grande por eles que foram os primeiros (Grifo nosso!). Ó tropas de bur-
ros, ó velhos tropeiros. (...).”
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Segundo contam os historiadores, o primeiro aldea-
mento surgiu com a tentativa de ligar o litoral ao Sertão 
e se pode aceitar 1697 como o ano da fundação do po-
voado. Seu núcleo inicial foi instalado em aldeamento 
de índios Ariús, ali fixados pelo capitão-mor Teodósio 
de Oliveira Ledo, durante a chamada “Guerra dos Bár-
baros”. Em volta da aldeia surgiu uma feira nas ruas por 
onde passavam camponeses. Alguns autores são da opi-
nião de que antes da chegada de Teodósio, o povoado já 
estava construído e que o capitão apenas teria desenvol-
vido e consolidado a região, pois a Paraíba necessitava 
de um ponto de união entre o Sertão e o litoral, entre a 
civilização da cana e a do gado.
(...), Campina Grande nada mais era do que um 
aglomerado disforme de casas de taipas entregues aos 
aventureiros que nela pousavam e era apenas um local 
de encontro e de troca de gado. Todavia, o processo de 
fixação de seus habitantes foi a fase mais importante 
do povoado. A partir daí, começaram a aparecer os 
pontos de referência e consolidam-se as feiras. Inicia-
se a chegada dos tropeiros, almocreves, boiadeiros e 
tangerinos (sic). Nasce um mercado. A feira da cidade 
passa a ser o ponto de intercâmbio entre as frentes 
litorâneas e sertanejas. Campina Grande passa de um 
arruado de pequenas casas, poucas ruas, a ter as prin-
cipais casas acampadas às estradas de acesso.
(...). Sua elevação à vila com o nome de Vila Nova 
da Rainha se deu em 20 de abril de 1790. Já em 1864 
[em 11/10] a vila é elevada à categoria de cidade, (...). 
(...). Com a emancipação municipal, o núcleo urba-
no passa a ter mais importância, com isso mudou-se 
o centro de decisões em função de deslocamento de 
parte dos fazendeiros para a cultura e comercializa-
ção de algodão, o que implica em permanência mais 
constante na rua.22

22	 HISTÓRIA começa no século XV. JP, 11 out. 2003 (Editorial — edição especial de 
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As sínteses de Campina Grande, “para além das suas formas per-
ceptíveis e materializadas”, acompanham históricos significados ampla-
mente reconhecidos e instaurados como discursos que representam as 
condições contemporâneas da cidade. As bases que podem explicar as 
imagens-sínteses sedutoras da Campina Grande contemporânea (vide 
Figura 1), tantas vezes caracterizadas apenas sob a denominação ufanis-
ta do campinismo23·, têm assim a ver com a construção discursiva que, 
historicamente, constituiu Campina como cidade polo:

Figura 1- Monumento ‘Os Pioneiros’ - (Localizado às margens do Açude 
Velho, simboliza as contribuições de índios, tropeiros e do algodão ao 
desenvolvimento de Campina)
Fonte: http://i186.photobucket.com/albums/x304/marcus_fn/monumento-
pioneiros1.jpg.

aniversário da cidade).
23	 Campinismo pensado como comportamento típico derivado por uma atitude de 

defesa sempre positivada de Campina Grande e do ‘orgulho de ser campinense’. Cabe 
destacar que o ‘campinismo’ também é posto por uma suposta competição bairrista 
com a capital (João Pessoa). Um reconhecimento, para a grande maioria dos cam-
pinenses, das condições de comando que a cidade tem no Estado da Paraíba, em 
um processo de desenvolvimento autônomo. A esse respeito interessante consultar 
as seguintes crônicas: BITOLA estreita. DB, 20 ago.1975; CAMPINA sem campi-
nismo. DB, 14 jan. 1978; CAMPINA Grande e o desenvolvimento autônomo. DB, 
11 out.1978.
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Em meados do século XVII a cidade se configurava como um im-
portante entreposto comercial de caminhos que conduziam gado e tro-
peiros. Já no século XIX, começa a se destacar economicamente através 
de setores mais abastados ligados inicialmente ao negócio do gado, co-
mércio e, mais tarde, à produção do algodão.

A projeção de Campina como “Rainha24 da Borborema” é demar-
cada, se assim pudermos falar, no exato momento em que uma série 
de comerciantes ligados ao ramo da exportação se radica na região da 
Borborema (vide Figura 2). O pioneirismo econômico de Campina, à 
época, já tão almejado por parte de sua elite, começa a se consolidar 
pelo caráter de pujança econômica do algodão, o ouro branco.25

Figura 2 - A memória urbana (oficial) de Campina Grande
Fonte: DB, 11 outubro de 1995.

Sob o manto de empório algodoeiro, Campina dinamiza seu 

24	 Uma curiosidade: em 1790, Campina Grande passa a ser denominada de Vila Nova 
da Rainha, porém o novo nome não é de imediato acatado por grande parte da po-
pulação, a não ser em documentos oficiais. Consta que até papéis forenses de 1831 
referiam-se a Campina Grande ao invés de seu nome oficial. Disponível em: http://
www.achetudoeregiao.com.br/pb/campina_grande/historia.htm Acesso: 10 mar. 2011.

25	 A esse respeito cf.: UMA história em construção. JP, 11 out. 2000; O RETORNO 
do algodão. DB, 01 set.1991; A FARINHA e o algodão no comércio de Campina. 
DB, 13 jul. 1984.
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crescimento urbano26 com a implantação da estrada de ferro Great Wes-
tern of Brasil Railway (1907) e a incorporação das sociabilidades trazi-
das.Em 1936, Campina já era considerada a principal cidade do inte-
rior nordestino, devido ao intenso comércio do algodão: produto cuja 
presença passa a marcar a cidade por um forte sentido simbólico desse 
empreendimento, que funcionará como cartão de visitas e sua principal 
porta de entrada.Os discursos ancorados nas referências sobre Campina 
Grande e seu ouro branco disseminam, mesmo que para poucos e por 
poucos, as novas formas de circulação, movimento e relações de domi-
nação que ditariam os ares de progresso e modernidade da “Rainha”:

(...) uma experiência de reforma urbana que é cau-
datária dos chamados valores modernos e burgueses, 
que tinham como meta, segundo seus idealizadores, 
transformar uma das nossas cidades em um ambiente 
moderno e civilizado, o que lhe confere uma inegável 
dimensão universal, aproximando-o de diversas ou-
tras experiências ocorridas mundo a fora. Ao mesmo 
tempo, veremos como a universalidade das idéias (sic) 
que nortearam as mudanças em Campina Grande 
virou práticas múltiplas, assim compreendidas pelos 
seus moradores, fazendo dela uma cidade com uma 
história e trajetória peculiares (SOUSA, 2003, p.66).

Essa experiência se tornou referência27, pois, ao contrário do que 
caracterizou o advento das cidades modernas no Brasil, a propalada 

26	 De acordo com Aranha (2001), no período de 1907 a 1967, Campina teve um 
enorme incremento demográfico — sua população passou de 17.041 para 205.000 
habitantes.

27	 Vinculada às ações das administrações de Verginaud Wanderley (1935-1938; 1940-
1945); essa reforma se tornou referência em termos de seu caráter singular, mar-
cado pela teatralização do poder e de forte pensamento sanitarista. Em Campina 
Grande, ao contrário de outros municípios brasileiros onde os bota-abaixo foram 
referências por parte dos pobres urbanos, as peculiaridades se deram devido às per-
das por parte das elites no processo de transformação de “dar à cidade ares de urbe 
moderna”. A esse respeito, conferir a ainda inédita contribuição de Sousa (2001).
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reforma urbana de Verginaud Wanderley foi marcada pelo caráter sin-
gular em torno de tensões entre velhas e novas elites nas décadas 1940-
1950, da tentativa em modernizar a imagem urbanística de Campina. 
O discurso da modernidade lança mão da imagem da cidade, por uma 
prática social que a invoca como lugar de civilidade. 

Discurso esse que foi decisivo à eleição municipal de 1959. A candi-
datura do empresário Newton Rique, pelo então PTB (Partido Traba-
lhista Brasileiro), lançou um Programa de Governo28 que tinha por ob-
jetivo fazer com que Campina pudesse ascender como industrializada e 
moderna através da denominada Revolução da Prosperidade:

Para um candidato a prefeito em especial, o petebista 
Newton Rique, Campina Grande vivia um impasse: 
precisava desenvolver-se imediatamente, l. (...), este 
candidato lançou mão de uma iniciativa até então 
inédita na história política da cidade: fez divulgar um 
Plano de Governo (...). Este documento, intitulado 
de Revolução da Prosperidade, promoveu a canaliza-
ção de todo um debate existente na cidade de forma 
desconexa e fragmentária e o articulou nos termos de 
um projeto desenvolvimentista amplo e voltado para 
todas as experiências de vida de Campina Grande 
(AGRA DO Ó apud TORRES, 2007, p.20-21).

É em consonância com esse imaginário de progresso tão em voga 
nos anos 195029 que se inicia o percurso, anos mais tarde, a formação da 
imagem Campina tech city, com a criação de instituições observadas pela 
elite local como as que levariam e multiplicariam o desenvolvimento ao 

28	 A título de informações: o Programa tivera a participação de um seleto coletivo da 
elite local, denominado Grupo Desenvolvimentista, o qual participara no Gover-
no Juscelino Kubitschek do GTDN (Grupo de Trabalho de Desenvolvimento do 
Nordeste) que originou a SUDENE; a ideia de um programa escrito teve como seu 
precursor JK, na eleição presidencial; Newton Rique somente foi eleito Prefeito de 
Campina Grande em 1963, tendo sido cassado em junho de 1964.

29	 A esse respeito cf.: Torres (2007); Lima (2010); Lima (2004); Cardoso (2002) e Agra 
do Ó (1995); dentre outros.
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Estado da Paraíba. Dentre essas instituições, citamos: Escola Politécnica 
(POLI), Escola Técnica de Comércio de Campina Grande; Faculdade 
Católica de Filosofia; Faculdade de Serviço Social, que mais tarde ori-
ginou a Universidade Regional do Nordeste (URNE); Saneamento de 
Campina Grande Sociedade Anônima (SANESA); Companhia Munici-
pal de Desenvolvimento (COMUDE); Banco de Fomento da Produção 
(BANFOP) e o Fundo de Desenvolvimento Industrial (FADINI). 

Em paralelo a essas transformações, passa-se a dar maior significado 
à posição geográfica desempenhada por Campina, o que “fez coro com 
os arroubos ufanistas da imprensa e de letrados locais, rasgando elo-
gios ao crescimento e potencial da cidade, (...), de surpreendente mo-
vimento urbano, enfim, um centro admirável de trabalho” (SOUSA, 
2003, p.62). Esse discurso está presente nos letrados e elite de bacharéis, 
médicos e políticos campinenses que, nessa época específica, associam 
progresso a investimentos de capitais na cidade.

As elites locais articulam o discurso que tem por estratégia, clara-
mente, atrair mais capitais e investimentos à cidade. Isso vai configurar 
outra imagem da cidade, em que essa mesma elite elege aquela que me-
lhor representaria Campina: a cidade do trabalho. Porém, Sousa (1994) 
nos lembra de que essa intenção, posteriormente, transforma-se no 
próprio paradoxo da imagem de Campina:

(...), na ânsia de atrair para a cidade dinheiro e investi-
mentos o discurso das elites e da imprensa investe em 
propaganda que exalta as suas potencialidades de tra-
balho e a sua fama de “cidade do trabalho” e de pros-
peridade. Naturalmente que além dos objetos desse 
discurso, capitais e investimentos, são atraídas para 
a cidade populações pobres da zona rural e/ou urba-
na de áreas polarizadas por Campina Grande. E há 
durante a década de 70 reportagens e publicações de 
imprensa e de órgãos municipais que tentam chamar 
a atenção ou se mostrar “preocupados” com o afluxo 
desses contingentes populacionais para a cidade e das 
conseqüências e problemas que eles poderiam signifi-
car em termos de ocupação e organização do espaço 
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(SOUSA, 1994, p.40-41).

Essa imagem opera em um contexto de intenções e discursos que, 
diferenciados entre si, incidem para significar e representar Campina 
em suas características por atributos singulares e peculiares que, ao se 
relacionarem entre si, interpretam aquilo que baliza a sua espacialidade 
urbana. Todavia, como veremos mais adiante, ocorre uma perceptível 
mudança desse discurso na imprensa local, especialmente no final dos 
anos 1970 e por todos os anos 1980:

É um discurso que vai ser reproduzido e contado por 
todos os campinenses ilustres durante muito tempo e 
que só vai ser marcado por defecções mais sérias a par-
tir da década de 1970. É principalmente no final desta 
década que cientistas sociais, representantes dos pode-
res públicos e alguns órgãos de planejamento local vão 
detectar a “crise” que atinge a economia da cidade. 
(...), O discurso em torno da “Rainha da Borbore-
ma” (...) foi tão competente que a cidade se tornou no 
âmbito regional uma referência (...). (SOUSA, 1994, 
p.37).

As imagens, ao variarem o ponto de vista do lugar de quem as vê e 
de quem as sente como aquilo que se apresenta, têm por base os signi-
ficados que as interpretam e as produzem. Esse reconhecimento bem 
cabe a Campina Grande em sua experiência contemporânea: o que a 
significa e a valoriza e a constitui como projeto, ideário e perspectiva, 
elementos estes que estão por trás do processo de requalificação urbana 
em que a textura da cidade vai estar representada (vide Figura 3) através 
das suas imagens-sínteses.
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Figura 3 - Imagem histórica de Campina Grande
Fonte: JP, 23 abr. 2006.

É na apropriação dos discursos que compõem o cenário dessas ima-
gens, as quais mudam sem nunca se fixarem, que se projeta Campina 
Grande como elemento de diferenciação.Esse processo é experimenta-
do por características e fenômenos locais que chamam a atenção pelo 
significado, os quais nomeiam Campina Grande por características sem-
pre únicas e singulares. A implicação do tratamento dado a Campina 
alcança a aproximação, real ou hipotética, do que se propõe sobre a 
cidade e suas paisagens e remete ao exercício de representá-la por um 
grau superlativo e, assim, revelá-la em sua tradução.

Isso nos faz perceber, em especial, como a cidade é inventada30, no 
sentido da cidade imaginável que tem sido pensada e alicerçada em um 
jogo de posições e interesses, tantas vezes confrontados com o desvela-
mento das contradições sociais ocorridas em Campina e legitimada em 
seus significados – a cidade do trabalho, da pujança, do progresso, da 
crise e tech city, por exemplo, em sínteses que, à luz das suas caracte-
rísticas históricas, (re) interpretam o processo de requalificação urbana 
ocorrido em Campina a partir dos anos 1970.

AS IMAGENS DE CAMPINA EM SEUS SIGNIFICADOS 
CONTEMPORÂNEOS 
O reconhecimento de Campina Grande, dado a partir de atribu-
tos e símbolos que a reforçam, pode ser observado em um trabalho 

30	 A esse respeito, cf. FERRARA (2008).
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circunscrito por imagens que a esta se refere através de relações sociais 
e que operam como compreensão do significado desempenhado pela 
cidade junto às demais de seu mesmo porte.

Em decorrência de tal compreensão, identificamos os elementos 
da diferenciação competitiva que destacam e constituem as imagens 
que distinguem Campina Grande; representações que significam o dis-
curso da cidade como lugar estabelecido por vários sentidos e projetam 
a sua produção em um espaço urbano, econômico, social, cultural e 
institucional.

As referências reforçam a recorrência às imagens projetadas para 
acentuar e estabelecer sentidos diferenciados de qualificar Campina 
seja pela apresentação de um discurso hiperbólico, de como a cidade 
é vivenciada e identificada, ou enquanto síntese hegemônica de sua 
história. Há um estilo de vida próprio; entendido como estética do 
discurso que advém da caracterização do ritmo encarado por ares ufa-
nistas. Basta observarmos como os citadinos produzem e contemplam 
a cidade — “é como se ela fosse a própria pátria. Tu és brasileiro? Sim! 
Sou campinense”: 

Há um quê de místico no fato de viver e morar nesta 
cidade (Grifo do autor!). Há um certo transporte 
espiritual que faz de Campina Grande mais do que 
uma cidade onde nasceu ou mora o cidadão, é como 
se ela fosse a própria pátria. “Tu és brasileiro? Sim! Sou 
campinense” diz Rômulo Araújo Lima, em seu estu-
do Além de Bodopitá (Grifo do autor!), refletindo um 
autêntico sentimento dos que nasceram e viveram 
nessa cidade. Campina Grande é pólo de cinco [oito] 
microrregiões que compõem o Compartimento da 
Borborema e exerce influência geográfica em cerca 
de 150 municípios (...), o que a torna uma verdadeira 
região metropolitana. Mas a história dessa cidade ain-
da está para ser escrita em definitivo. (...). Primeiro 
foram os tropeiros tocando a “civilização do gado”. 
(...). Em seguida vieram os fardos de algodão trazen-
do a reboque o capital estrangeiro representado pelas 
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grandes indústrias (...), entre elas a argentina Sanbra 
e a inglesa Anderson & Clayton. (...), Campina ga-
nhou até apelido, “Liverpool do Nordeste”, uma refe-
rência à cidade britânica que antes da guerra [Segunda 
Guerra Mundial] dominava o mercado internacional 
do produto. (...). Nesta síntese de uma história em cons-
trução constatamos que o destino de Campina Grande é 
se destacar no cenário onde foi plantada, a cidade que 
teve tudo para estagnar seu crescimento permanece de pé, 
vencendo as barreiras que lhe são impostas, administran-
do os revezes econômicos, reinventando seu futuro (Grifo 
nosso!).31

Essa compreensão pontua simbolicamente Campina pela imagem 
que a aproxima da noção de paisagem, não apenas como delimitação 
física e geográfica, mas como ritmos e modos de vida, sobretudo de 
perspectiva e enquadramento (ZUKIN, 2000). Paisagem que remete 
a práticas e discursos de distinção, sentimento nativista de origem das 
suas coisas, sua gente e história utilizadas para defini-la:

Era final do século XVII, (...) começava-se (...) a ser 
tecida a teia de uma história (...). A história de uma 
rainha, uma cidade rainha chamada Campina Gran-
de, (...). O título de rainha não poderia ser tão oportuno 
se não fosse Campina Grande uma cidade de povo tão 
guerreiro, tão forte e corajoso. (Grifo nosso!) (...). Aos 
pouco Campina Grande (o nome surgiu porque Teo-
dósio de Oliveira Lêdo e seus colonos, ao chegarem... 
tiveram a visão de uma grande planície), foi crescendo 
e mostrando seu poder de Rainha. (...).32

A síntese do discurso da “cidade de povo tão guerreiro, tão forte e co-
rajoso” reivindica modos peculiares de guias da Cidade Rainha pensadas 
por movimentos de sentidos articulados por formas, minuciosamente, 

31	 UMA história em construção. JP, 11 out. 2005 (Creusa Oliveira)
32	 CAMPINA, há 300 anos rainha. DB, 07 dez. 1997 (Dilvani Alves).
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operadas a partir da representação de uma grandeza:

Claro que é. Esta cidade que brotou cá, em cima da 
Serra, levantando dedos de cimento armado para os 
céus, crescendo e se agigantando pelos flancos da 
Borborema, ora, meu Deus! — só podia ser mesmo 
Campina Grande. Ora se é! — Campina Grande (...), 
a sofisticação de uma cidade quase metrópole, sendo por 
isso cognominada de Rainha da Borborema. (...). É, em 
realidade, CAMPINA GRANDE (sic), mesmo! (Grifo 
nosso!).33

O processo de transformação urbana de Campina Grande é obser-
vado por conteúdos e sentidos acionados nas imagens que estiveram e, 
ainda, estão por trás das práticas e discursos sobre a cidade; modo como 
Campina significa seus mapas simbólicos em um trabalho de reconhe-
cimento e compreensão de sínteses hegemônicas que seduzem pelo que 
consigo carregam:

Quem vem acompanhando, nestes últimos cinco 
anos, o entusiasmo e o desejo de trabalhar do povo 
campinense tem observado o crescente progresso que 
vem se verificando em todos os setores, (...) ação di-
nâmica e profícua do desenvolvimento. (...). Surgiu, 
nesse lustro, como marco admirável do progresso de 
Campina Grande, aquilo a que se chamou de “arran-
cada para a industrialização”, (...). Começou, então, 
a fase decisiva da vida industrial de Campina Grande 
(...), tudo, enfim, vestiu roupa nova e se desenvolveu 
agigantadamente (sic) ao influxo poderoso do desen-
volvimento. (...). E começaram a subir, vertiginosa-
mente, na verticalidade do progresso, as chaminés 
das fábricas e dos centros fabris. (...). Sua realidade 
acabava de se firmar e transmitir ao País inteiro, espe-
cialmente aos investidores, a mensagem de trabalho e 

33	 CAMPINA Grande mesmo! DB, 11 out. 1975. (Leônia Leão). 
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progresso de Campina Grande (...), “terra abençoada 
por Deus”, capital do trabalho, porta aberta de todos os 
caminhos do Nordeste (...) (Grifo nosso!).34

Em outros termos, a invenção da Campina contemporânea sob o 
signo de centro de primazia e progresso mobiliza a imagem do desem-
penho da cidade na região35 e que, em sua totalidade ou em fragmentos, 
destaca os predicativos da cidade. O sentido recuperado por elementos 
e qualidades do passado expressa a cidade em vista da ‘posição de lide-
rança regional, figuração da síntese centro irradiador’. Sentido que a faz, 
segundo os próprios campinenses, “lugar diferenciado e impossível de 
ser confundido com outros”, imagem evocada e identificada (LYNCH, 
1997) por características que a tornam admirável, notável e viva:

Campina é mesmo iluminada. Tem na figura do tro-
peiro seu principal ícone. Na frase “a capital do traba-
lho”, seu alento e esforço. Não é a toa que Campina 
é o empório do interior do Nordeste. (...). Cidade dos 
boêmios, da cultura, da pujança. Encorajada pelo povo 
absorve o progresso por acreditar no novo Novo, pala-
vra que cheira a vida. Vida, que pulsa no coração de 
um povo ávido por conquistas. Felizes os Tropeiros da 
Borborema antiga. Que abriram veredas entre os espi-
nhos, para construir a mais linda cidade menina... de 
ouro branco... de vila nova da rainha... da feira livre... 
da cantoria... (...), e o amor a ti é o mote que inspira as 
estrofes, amiúde. Campina é mesmo iluminada. (...). 
E o que envaidece é saber que no íntimo do lugar, 
há um sentimento mais forte que a própria felicidade 
que lhe é peculiar. (...), cidade eterna e divina, grande 
em tudo, de nome CAMPINA36 (Grifo nosso).

34	 O progresso de Campina. DB, 02 abr.1970 (Editorial).
35	 Em um ideal desenvolvimentista dos anos 1950.
36	 CAMPINA, há 300 anos Rainha da Borborema. DB, 11 out. 1998 (Editorial — 

Edição especial pelo aniversário da cidade).
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É restabelecida, mais uma vez, na leitura que produz o discurso da 
Campina contemporânea, a cidade povoada pela histórica denomi-
nação de pujante, onde, sob a ótica dos elementos da modernização, 
industrialização e urbanização, renova-se estrategicamente a imagem 
sedutora Campina, capital do trabalho. Ambivalência e correspondência 
das significativas modificações em sua economia e da requalificação em 
sua estrutura urbana:

(...), nascida assim esta cidade sob o signo da criativida-
de e da capacidade empreendedoras de sua gente, foi (sic) 
esses mesmos desígnios, hoje ainda mais dimensionados, 
que Campina Grande tem sido chamada de “Capital 
do Trabalho”, forma designativa com que melhor se 
referem o espírito e o arrojo realizadores do seu povo, 
distribuído por um elenco das mais diversificadas 
atividades. (...). Campina Grande, honrando seu pas-
sado, consolidando seu presente e melhor sedimen-
tando seu futuro de cidade forjada na vocação para o 
trabalho, (...). (Grifo nosso).37

A capital do trabalho (vide Figura 4) agora configura as marcas da 
‘metrópole interiorana’, lugar criado e instaurado pela leitura das rela-
ções estabelecidas com seus citadinos, pelos elementos que fazem de 
Campina a cidade pujante, atípica e “fiel ao lema ostentado em seu bra-
são: única entre muitas”38. O discurso sobre a modernidade serve para 
expressar o desenho que se deseja para a cidade e, em boa parte, para a 
sua vida urbana. 

37	 CAMPINA, cidade forjada na vocação para o trabalho. DB, 01 maio 1975 (Evaldo 
Cruz).

38	 A esse respeito, cf. DOCE loucura. DB, 11 out. 1996.
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Figura 4 - Síntese da capital do trabalho
Fonte: DB, 11 out. 1984.

Desenho estabelecido em conexão com o significado de pujança 
e trabalho adquirido por Campina, a referência cosmopolita de urbe 
moderna não apenas insere Campina no tempo, mas reitera e precisa 
o discurso da capacidade inovadora, empreendedora e de vocação pio-
neira da cidade:

A importância de Campina Grande no consenso ge-
ral do país pode ser dimensionada pelos conclaves de 
âmbito nacional aqui realizados por deliberação dos 
mais destacados órgãos de classe ou de instituições 
oficiais, para estudo de problemas relacionados com 
as ciências, economia e administração, trazendo à 
nossa cidade as figuras de maior prestígio no mun-
do cultural, científico e econômico. Vem de muitos 
anos esta preferência de Campina Grande para sede 
de importantes conclaves de âmbito nacional, consi-
derando a posição de liderança que ocupamos no interior 
do Nordeste, como centro de onde se irradiam principais 
movimentos e para onde convergem todas as atenções des-
ta imensa região brasileira (Grifo nosso) (...).39

Esse processo ocorre mesmo com o declínio no ritmo de cresci-
mento da cidade, constatado com a perda da posição estratégica e o 
deslocamento de investimentos a João Pessoa, que passa a exercer maior 

39	 IMPORTÂNCIA de Campina. DB, 27 fev. 1973 (Editorial).
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centralidade a partir das políticas de Estado que, nos anos 1970-1980, 
priorizaram as capitais (MAIA, 2010; SILVA JR., 2009).

A relação de Campina com o mundo ainda é decantada pela visão 
do ambiente econômico, político, cultural e científico presentes de dé-
cadas passadas, onde a imagem da sua pujança relaciona a influência 
regional conferida e manifestada pela qualidade de ‘tão efervescente, tão 
dinâmica e tão buliçosa’, situada com vista à luz da cidade imaginável:

(...). É a hipótese frisante desta Campina Grande tão efer-
vescente, tão dinâmica e tão buliçosa que se projetou, de 
longos tempos a esta parte, como a mais transcendental 
metrópole interiorana (Grifo nosso!), de todo o inter-
land (Grifo do autor!) do norte/nordeste brasileiro. 
(...) Campina Grande não tem baqueado na sua trilha 
em face das multiplicadas adversidades (...), esta cidade 
singularíssima não se rende e sempre faz sobressair a 
capacidade de luta de seu povo que sabe preservar o 
seu status (Grifo do autor!) de cidade-líder, de cidade
-exemplo (Grifo nosso!), a irradiar, aos quatro cântaros, 
tão somente o otimismo, bem como o mais inaudito 
atestado de persistência, de poder de fogo(...).40

É tomando por empréstimo a (re) apresentação do tempo que se 
hierarquiza em diferentes imagens que reforçam o estabelecimento de 
sentidos sobre Campina, a partir da reedição do ideal cosmopolita figu-
rado como passado, mas, também, sendo dele distinto:

(...). Desse cosmopolitismo da sua formação Campina 
Grande adquiriu o arrojo e a impulsividade que têm 
servido de alavanca principal de seu desenvolvimento 
(Grifo nosso!). Cidade (...) que sabe colher com sim-
patia a quantos originários dos mais diversos recantos 
da terra a tem procurado, transformando-a em centro 
irradiador das suas atividades, Campina Grande tem 
sido o fruto da ação dos alienígenas, aos quais tem 

40	  SINOPSE de uma cidade exemplo. DB, 13 out. 1971 (Paulo Souto Camillo).
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devido a sua imensa prosperidade. (...).41

As imagens que reinventam Campina, como centro regional pujan-
te e cidade do trabalho (vide Figura 5), são as mesmas que contemplam 
e remetem sua associação à modernidade, à experiência expressa em 
termos das imagens que a traduzem como que por efeitos da vida urba-
na. “Campina Grande, mesmo” passa a ser traço distintivo de ordenação 
da “cidade quase metrópole”, em conjugações que organizam e exibem a 
sugestão da hierarquia que aprofunda, através dessas sínteses, as marcas 
simbólicas da sua modernidade.

Figura 5 - Campina Grande e a pujança
Fonte: DB, 11 out. 2000.

Cidade singularíssima, cidade-líder, cidade-exemplo são alguns exem-
plos de sínteses que restabelecem o lugar de onde se narra Campina 
Grande. Lugar reforçado como singular e, sobremaneira, observado nas 
relações entre tempo e espaço, definido nas localizações de investimen-
tos e em territórios marcados como suportes do que foi e continua 
sendo Campina — um local singular (conforme Figura 6):

41	 DESTINOS de uma cidade. DB, 11 out. 1979 (Coluna Opinião).
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Figura 6 - Campina Grande, local singular
Fonte: DB, 11 out. 2005.

Duas imagens contraditórias e interdependentes — passado e pre-
sente — se produzem as relações de diferenças e disfarçados conflitos 
que a projetam, estrategicamente recuperadas naquilo que se coloca 
como leitura singular da cidade. A urbe expressa a alegoria simbóli-
ca de uma experiência, onde as imagens passadas não se entrelaçam 
como complementos, envoltos e meandros. Entrelaçamento visível em 
sua forma: “(...) desde os tempos memoráveis quando os tropeiros da 
Borborema, primeiros comerciantes viajores heróicos do destino do 
progresso, escreveram as iniciais dessa epopéica caminhada até os idos 
contemporâneos da tecnologia e da automação”.42

O discurso do cosmopolitismo, do arrojo e impulsividade (vide Fi-
gura 7), pensado como “alavancas principais de seu desenvolvimento”, 
nomeia a Campina contemporânea a partir da recuperação de suas ima-
gens passadas. 

42	 Cf.: O comerciante campinense. DB, 08 set. 1993 (Itan Pereira).
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Figura 7 - Campina, grande por natureza
Fonte: DB, 25 nov. 2005.

É na articulação das sedutoras imagens do passado que se exercita 
a apropriação contemporânea das sínteses hegemônicas de Campina 
Grande. São imagens que se renovam, revelam conflitos, tensões, pro-
vocam rupturas, figurações e, conforme se queira ou postule a leitura 
idealizada da cidade, expressam o discurso da Campina inovadora, cria-
tiva, original e centro irradiador:

Decididamente, há coisas que só acontecem em Campina 
Grande. Há lições que só quem dá é Campina Gran-
de e pessoas existem que não poderiam viver em outro 
canto do mundo (Grifo nosso!). Aliás, já se disse com 
muita propriedade que ser campinense é um estado 
de espírito, (...). É o comércio, é a indústria, são os 
profissionais liberais, são os artistas, são os torcedores 
— enfim é uma cidade inteira que vive que curte sua 
terra, que se enche de brios quando alguém a menos-
preza, que infla o peito de orgulho quando alguém 
de lá se destaca na Paraíba ou no Brasil. Por sinal, é 
interessante como denominam as coisas e as pessoas de 
Campina Grande. Por exemplo, a TV é de Campina 
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Grande, o rádio é de Campina Grande, o jornal é de 
Campina Grande, a Universidade é de Campina Gran-
de (...). Nada de dizer, como se diz, (...) “Da Paraíba”. 
O que é de Campina, ela não divide com ninguém, (...). 
(Grifo nosso!).43

As referências “formas satisfatórias de cidade” vão assim se dar por 
variados discursos, imagens-sínteses que acompanham o processo con-
temporâneo de mudanças nas vocações econômicas da cidade, tendo 
por base os discursos passados de práticas que teceram Campina, em 
combinações de diferentes significados. Como diria Michel de Certeau 
(1996), estas combinações são modos, representações institucionaliza-
das e prescritas oficialmente a partir do uso de discursos míticos e his-
tóricos, como imagens “disputadas” que se colocam na ordem imposta 
de sucessivas refundações da cidade.

Ou ainda, nas palavras de Lynch (1997, p.97), é como se o mapa 
da cidade fosse desenhado numa folha de borracha infinitamente flexí-
vel, com direções desvirtuadas, em distâncias aumentadas ou reduzidas 
em suas formas e com uma continuidade necessária; segundo o modo 
como as imagens estão dispostas e inter-relacionadas. 

É pela utilização deste mapa, flexível em sua feitura, que as ima-
gens contemporâneas expressam também, para além dos significados 
passados, implicações de transformações socioeconômicas e urbanas de 
Campina Grande. Como bem perceberemos, é em meio a tais trans-
formações que Campina se vê lançada a revisar suas imagens históricas; 
discussão essa que traremos na seção seguinte.

IMAGENS DA CIDADE DA CRISE: “É PRECISO REPENSAR 
CAMPINA!” 44

A partir da segunda metade dos anos 1970, pode-se observar que Cam-
pina começa a ter uma imagem contrastiva à sedução, pelo reforço de 
outro discurso: “a cidade da crise”. Expressa assim uma mudança onde a 
Campina outrora decantada como capital do trabalho é erodida em face 

43	 CAMPINA, sempre Campina. DB, 23 abr. 1980 (Editorial).
44	 VEREADOR afirma que é preciso repensar Campina. DB, 10 fev. 1983(Caderno 

Cidades). 
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da crise que a atingirá levando a uma redefinição na forma de referen-
ciar as representações e o discurso de sua modernidade.

É notório que os anos 1980 encerram a caracterização de uma forte 
crise econômica, com ampla intensidade de extensão e duração por 
todo o país. Localmente, ocorrerá em consequência desse momento a 
suspeição do que fora pensado como discurso e usufruto dos símbolos 
de Campina em suas imagens hegemônicas. Ao pôr sob questionamen-
to o predomínio do viés relacionado à, então, auferida capacidade eco-
nômica de Campina.

Diríamos que a denominação da imagem impressa da “Campina 
Grande decantada em verso e prosa” é rompida, ao ser substituída, em 
razão do que implicará tentar entender a condição que “descambou 
para a decadência econômico-finaceira” da cidade e, neste contexto, 
para o quadro de profundo questionamento dos pressupostos da Cam-
pina do trabalho e centro irradiador:

Falei em outra crônica em “salvar Campina Grande”. 
Nossa cidade estará perdida? É possível que tenhamos 
nos desviado do caminho certo, nestes últimos anos. 
Há algum tempo a gente sabia, mais ou menos por onde 
ir. (...). Hoje a cidade está confusa, equivocada, ambí-
gua, indecisa. (...). Campina precisa ser salva da incoe-
rência, da improvisação, da descontinuidade. Campina 
precisa reencontrar-se com seu passado de trabalho (Gri-
fo nosso!), de decisão, de iniciativas, de inteligência 
e criatividade, de crença e esperança no futuro. (...). 
Fecham-se fábricas, firmas comerciais, (...), estabeleci-
mentos de ensino, (...) — importantes e antigas insti-
tuições progrediram na esteira de nosso progresso. Ah 
Campina Grande! Estarias precisando de reativação e 
de retomada do seu ritmo de crescimento?45 

A referência ‘salvar Campina Grande’ aponta para a natureza da 
cidade que parece alterada em suas práticas e cada vez mais operada 
por uma dualidade entre as representações passadas e as transformações 

45	 A SALVAÇÃO de Campina. DB 04 jan.1978 (Stênio Lopes).
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socioeconômicas que exigiam, dentre outras coisas, a releitura de Cam-
pina. Releitura essa verificada sob ótica da crise que atinge a cidade e, 
por outro lado, da sua recriação expressa por uma conotação negativa. 

Isso incluirá a clara distinção entre as imagens reapropriadas, uma 
vez decantadas positivamente sobre a cidade e, a partir do contexto de 
crise, inscritas sob o efeito marcante de suas negações. São dualidades 
que têm por peculiaridade os conflitos no solo urbano, presentes nos 
fins dos anos 1970 e reforçados por toda a década de 1980, face à cons-
trução da ordem pública demandada com o surgimento de questões 
tais como o crescimento da informalidade na cidade, seja sob a forma 
de trabalho que caracterizará os ambulantes e suas práticas no espaço 
público da cidade, ou ainda através das ocupações de terrenos; questões 
urbanas que marcam e denotam imagens da Campina Grande em crise 
(vide Figura 8).

Esse processo acentua a consequência efetiva da mostra com que se 
deflagram os rumos da chamada ‘década perdida’46, crise atinge Cam-
pina Grande pela promoção de uma imagem amplamente veiculada às 
mudanças de leituras operadas em seu espaço urbano e em sua econo-
mia47. Exemplos disso foram a acelerada ocupação do tecido urbano 
e o que ocorreria no Distrito Industrial da cidade, com o seu quase 
fechamento por duas décadas.

46	 “Década perdida é uma referência à estagnação econômica vivida pela América La-
tina durante a década de 1980, quando se verificou uma forte retração da produção 
industrial e um menor crescimento da economia como um todo. Para a maioria 
dos países, a década de 80 é sinônimo de crises econômicas, volatilidade de merca-
dos, problemas de solvência externa e queda de crescimento do PIB”. Disponivel 
em: <www. pt.wikipedia.org/wiki/A_década_perdida>. Acesso em: 08 maio de 2010.

47	 A esse respeito, cf. NOSSO desenvolvimento. DB, 13 ago. 1978 (Opinião).
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Figura 8 - Imagem da cidade em crise
Fonte: DB, 17 set. 1987.

As metáforas sobre Campina Grande, neste momento, irão projetar 
o pressuposto de uma “ordenação” no plano do seu traçado urbano 
por um discurso que tenta reduzir, pela imagem de interesses atentos 
a questões “meramente técnicas”, à instauração de uma ordem social 
instável e conflituosa que configura a tensão permanente para com as 
formas apresentadas com a rápida urbanização de Campina. Processo 
de transformação que, em todas as suas consequências e imagens hege-
mônicas, sugere e acentua o quadro de conflito urbano:

A população campinense está assustada com as cons-
tantes invasões de terrenos pertencentes ao acervo 
municipal e a conseqüentecriação de inúmeras fave-
las em todos os recantos da cidade. (...). Como ficará 
Campina Grande? (...), triste realidade... que se alastra 
por todos os recantos da antes tão decantada cidade de 
Campina Grande que, apesar de incravada (sic) em ple-
no Nordeste, apresentava foros de civilização, com um 
crescimento ordenado, dentro dos parâmetros necessários 
a qualquer urbe (Grifo nosso!). Ainda há tempo. Que 
as autoridades façam valer a lei e as invasões parem de 
uma vez por todas. Não queremos ver nossa cidade 
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ser transformada numa “serra pelada” (sic) do dia para 
a noite.48

O ano de 1980 marca o fim do financiamento de projetos industriais 
para o Município de Campina Grande, via SUDENE. De acordo com 
Lima (2004, p.220), “entre 1974 e 1980 o Município foi beneficiado 
com apenas 09 (nove) projetos via SUDENE, sendo 06 (seis) de am-
pliação e modernização (...) e apenas 03 (três) projetos de implantação 
de novas indústrias, (...)”. 

A exemplo da Wallig Nordeste que, fundada em 1967, representava 
o símbolo do Distrito Industrial de Campina Grande. Chegou a ser 
considerada a maior fábrica de fogões da América Latina, pois os fogões 
aqui fabricados eram exportados para todo o mundo. Em seu ápice no 
Município, empregou 2000 pessoas apenas na linha de produção.

Em 1975, a cidade contava em seu parque fabril com 263 grandes 
empreendimentos industriais e seu comércio participava com 32% do 
valor total das vendas efetuadas na Paraíba, atestado insofismável de sua 
pujança. Porém, passado o chamado ‘boom’ industrial, a cidade assistiria 
à desativação de vários destes empreendimentos. O que culminou com 
o fechamento da Wallig Nordeste, em 1979, (vide Figura 09), o que 
representará no discurso da cidade o maior símbolo da sua derrocada 
econômica, para muitos a frustração do sonho da Campina industrial.

Figura 9 - Fechamento da WALLIG
Fonte: DB, 19 set. 1979.

48	 FAVELADOS estão sendo usados por políticos à cata de votos. DB, 02 nov.1982 
(Editorial).
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Para alguns, a crise que se propagara neste contexto viria de um 
esvaziamento de Campina Grande, em termos de suas lideranças políti-
cas e dos investimentos econômicos na cidade. Essa tese alertava para 
o que fora identificado como ausência de iniciativas governamentais 
às intervenções de grandes projetos na cidade, tal como ocorrera em 
décadas anteriores:

(...). O Governo do estado terá mais cedo ou mais 
tarde que vir em socorro de Campina Grande, para 
a retomada de sua industrialização. Se vier mais 
cedo, muito melhor. Se chegar tarde, a decadência de 
Campina Grande não será evitado nem mesmo pelo 
otimismo dos que pensam que somos uma cidade 
universitária que poderá gerar ciência e tecnologia... 
(sic) (...). E não podemos continuar sem indústrias. 
Ali onde estavam a sede e os armazéns da Anderson 
Clayton, hoje é comércio. Ali onde estava adminis-
tração da SANBRA, mais adiante, está fechada. Ali 
onde se achava o complexo industrial de Cassiano 
Pereira é uma aglomeração de blocos de apartamen-
tos, alguns armazéns, uma empresa de transportes, até 
uma pequena igreja evangélica. E a grande indústria 
de Araújo Rique? Era tão grande que competia com 
a SANBRA. Um dia fechou. (...). (...) A FRIBOCO, 
que houve com ela? (...). E a fábrica de bombons de 
Waldemar Cartaxo? E o grande curtume São Pedro? E 
o curtume da família Motta? Ah! não. Chega de perder 
indústrias em Campina Grande (Grifo nosso).49

Neste contexto, Lima (2004) destaca uma soma de outros fatores 
negativos de crise, que levou à quase insolvência o Município. A exem-
plo da redução da arrecadação de impostos, ao mesmo tempo em que 
a população urbana continuava em acentuado crescimento, pois: “(...) 
Enquanto a questão rural perdia força no município, o mesmo não 
ocorria com a questão urbana. (...) (LIMA, 2004, p.161).

49	 O FUTURO industrial. DB 03. out. 1989 (Stênio Lopes).



62

A experiência de crise passa assim a definir uma porosidade de ques-
tões postas por um outro contexto o que, dessa maneira, redimensiona 
a imagem de Campina pela recorrência do quadro socioeconômico que 
se instala na cidade: 

Somente no período 79-82 [1979-1982], o número de 
empresas industriais, em Campina Grande, decresceu 
de 444 estabelecimentos para 329, representando uma 
taxa negativa de 26%. (...).O fechamento de várias in-
dústrias, nos últimos anos, representou cerca de três 
mil empregos diretos em nossa cidade. O exemplo 
mais contundente foi a paralização (sic) definitiva da 
Walling Nordeste, que ocupava 1500 operários. (...). 
Por outro lado, o outrora pujante comércio campi-
nense, cujas atividades extrapolavam largamente os 
limites geográficos de nosso estado, atravessa uma 
grave crise, filha legítima da atual política econômi-
co-financeira implantada no país. Estabelecimentos 
comerciais que, há poucos anos, ultrapassavam as 
fronteiras de nosso município e ocupavam espaços 
também em outras praças, reduzem o contingente de 
funcionários, quando não cerram suas portas.50

O questionamento do quadro peculiar ao momento vivido por 
Campina Grande reflete no anúncio da ordem urbana que se constitui 
pelo tom de crise e como tônica de impedimento ao crescimento da ci-
dade, com a perda de importantes indústrias e o fechamento de inúme-
ros estabelecimentos comerciais. Tudo isso expresso em uma oposição 
entre imagens: a cidade decantada (desejada) X a cidade em crise:

A cidade está desacelerada. Da primazia que gozava em 
épocas gloriosas, passou para a apatia e descambou para a 
decadência econômico-financeira (Grifo nosso!), o que 
vem contradizer todas as formas de desenvolvimento 

50	 CAMPINA GRANDE. Prefeitura Municipal. Mensagem do Executivo Municipal à 
Câmara. Campina Grande: Gabinete do Prefeito/ COPLAN, 1983 (s.p).
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de uma cidade como Campina Grande, decantada em 
verso e prosa no mais puro lirismo nacional. (...). O 
que acontece de estranho nesta cidade? (...). Urge que 
se façam planos e se estabeleçam regras, capazes de 
viabilizar o progresso, (...) para todos.51

As mudanças ocorridas no crescimento urbano e na ordem pública 
de Campina associadas às ocupações e luta pelo solo urbano passam a 
corresponder a símbolos que atravessam as imagens-sínteses da cidade 
em crise como ambivalentes. Pois recorrerem à concretização de uma 
função normatizadora (“façam valer a lei e as invasões parem de uma vez 
por todas”; “urge que se façam planos e se estabeleçam regras”), voltada 
notadamente para os grupos sociais mais excluídos desse crescimento.

O passado é o dispositivo acionado na prática social, explícita e re-
conhecível, para identificar a cidade refeita por outras temporalidades 
e discursos. Recurso de evocação da memória de Campina, ordem pro-
jetada pelo dimensionamento da memória com a percepção da “ilusão 
de que era incalculável o destino de Campina Grande”:

Por longos anos nutrimos a ilusão de que era incalculável 
o destino de Campina Grande. A sua situação geográfi-
ca incomparável, espécie de estuário comum das ter-
ras interiores, seus precedentes históricos, a influência 
decisiva de alguns homens hoje desaparecidos, o gê-
nio construtor de sua população, a sua actividade (sic) 
comercial desmedida, a sua fé catholica (sic) inque-
brantável eis ahi (sic) os elementos de convicção que 
robusteciam o nosso ponto de vista. Uma fatalidade 
de ordem cosmológica, a cuja inexorabilidade não há 
como fugir a eminente cidade sertaneja, em breve veio 
dissipar a phantasia (sic) em que por tanto tempo em-
balou a nossa imaginação52 (grifo nosso).

Nesta direção, as repercussões sociais da “cidade em crise” passam 

51	 CAMPINA Grande – caminhos viáveis. DB, 24 set. 1988 (R. R. Cavalcante).
52	 NOTAS sobre Campina Grande. DB, 24 jan.1975 (Hortensio de Souza Ribeiro).
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a identificar Campina pelo reconhecimento de questões como cresci-
mento de fluxos e movimentos migratórios intrarregionais, pobreza, 
perda de investimentos locais e crescentes favelização, dentre outras 
questões, recortes que instalam um quadro de conflito urbano perma-
nente expresso pelas transformações da cidade e pela revisão do olhar 
passado que caracterizava a pujança econômica e a industrialização na 
cidade.

Há um discurso que põe em evidência ordens diversas acerca dos 
usos na cidade – o comércio, os empreendimentos privados, os am-
bulantes, os apartados da cidade oficial e as intervenções governamen-
tais – em clara contraposição às imagens da cidade rainha, cidade do 
trabalho, cidade inovadora, cidade original, cidade única, cidade-líder, 
cidade-exemplo, centro irradiador, cidade menina, cidade do ouro branco, 
cidade de povo guerreiro, dentre outras sínteses. A releitura do discurso 
do passado glorioso e sedutor de Campina é acionada como se assim 
fosse capaz de reverter às consequências e sequelas que se abatiam e, 
dessa forma, constituíam a síntese cidade da crise (Figura 10).

Figura 10 - Ambivalências da cidade da crise
Fonte: 01 jun.1977

Dentro desse conjunto de questões, torna-se imprescindível 
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restabelecer a potencialidade de uma imagem que evoque novamente, 
por outras leituras, os rumos e as alternativas da ordem urbana em crise; 
ordem acentuada expressivamente em decorrência da decadência que se 
deparavam o comércio e a indústria campinenses.

A análise do processo da inserção de Campina Grande na dinâmica 
de síntese da crise nos anos 1970-1980 vincula fatores como industriali-
zação e crescimento populacional, o que implicaria também em maior 
necessidade de intervenções na área urbana. Isso nos permite identificar 
o projeto de cidade desvelado, os significados conferidos em tais inter-
venções, como referências imprescindíveis ao entendimento da imagem 
contemporânea da cidade.

As transformações advindas pela crise questionavam principalmente 
os ideais da industrialização e da rápida urbanização em Campina para, 
em seguida e em maior proporção, requisitarem intervenções governa-
mentais que, em sua maioria, “salvassem” e repensassem o crescimento 
de seu tecido urbano, onde o discurso da requalificação urbana será 
posto como eliminação de imagens negativas ocasionadas naquele mo-
mento (vide Figura 11), por exemplo, na representação do crescente 
número de ocupações e favelas na cidade.

Figura 11 - Imagem da cidade “oculta”
Fonte: DB 05 mar.1989.

Por este caminho, comporta a justificativa do processo de alocação 
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da imagem de Campina Grande, que passa a ser relacionada à inserção 
de um discurso forjado pela melhoria da infraestrutura urbana, erradi-
cação de favelas, expulsão dos pobres da cidade “formal” e promoção 
do seu tecido urbano pretensamente pensado enquanto racionalidade 
técnica da forma de pensar a cidade e integrá-la funcionalmente a um 
só corpo social53:

Devido ao seu comprovado e vertiginoso progresso é 
que Campina Grande rapidamente tornou-se, tam-
bém, uma atração de investimentos em virtude, no-
tadamente, de seu sólido potencial responsivo. (...). 
Ocorre, todavia, que em decorrência de tais fenô-
menos surgia uma nova necessidade. A de promover 
uma melhor organização do seu tecido urbano a fim 
de conter e satisfazer uma série de interesses, (...). Era 
imperativo que se promovessem sérias e urgentes inter-
venções no espaço físico-territorial disponível, objetivan-
do (enfaticamente) (Grifo nosso!): a) ordenar as priori-
dades através de uma sólida política de racionalização; 
b) incrementar as vias de circulação e introduzir uma 
linha diversificada de equipamentos comunitários 
no sentido de adensar os vazios e evitar a ‘inchação’ 
populacional; c) fortalecer a arrecadação dos tributos 
municipais; d) alcançar, em última instância, seu De-
senvolvimento Sócio-Econômico (...).54

Enveredam-se por uma prática, tantas vezes meramente ficcionais 
significados que expressem a perspectiva de Campina Grande retornar 
o caminho ao qual teria pautado sua história; portanto, de um tempo 
a ser revisto. Revisão que pode ser apontada pela tentativa de retorno 
com a renovação dos atributos mais típicos que compunham a imagem 
capital do trabalho, pelo trabalho Campina poderia ‘retomar o caminho 
do progresso e do desenvolvimento com força total’ aos velhos e bons 

53	 Concepção esta presente em Programas, tais como o CURA.
54	 CAMPINA GRANDE. Prefeitura Municipal. Proposta CURA II. Campina Gran-

de: COPLAN, 1980 (s.p).
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tempos de Rainha da Borborema:

Os campinenses sempre souberam reagir garbosamen-
te às crises que se abatiam sobre a cidade, retornando 
ao caminho do progresso e do desenvolvimento com 
força total. Nos últimos anos, a “Rainha da Borbore-
ma” desacelerou seu ritmo normal de trabalho, pro-
curou novos rumos tentando se livrar dos equívocos 
e retornando ao caminho no qual tem pautado sua 
História. As nuvens do pessimismo estão se dissipan-
do, respira-se um clima de confiança no arrojo que 
determina os campinenses (...). Os índices são anima-
dores (...). Campina Grande está vivendo um tempo de 
euforia. Esta é uma nova realidade. (...). No Distrito 
Industrial, se anunciam três grandes fábricas a ser im-
plantadas na cidade em curto espaço de tempo. (...). 
Novas avenidas estão surgindo todos os dias e com 
elas problemas de urbanização que estão sendo solu-
cionados (...). É a cidade se modernizando. Toda a infra
-estrutura (sic) foi fortalecida com uma preparação aos 
desafios do próximo milênio. Possíveis cobranças pelo 
progresso já estão sendo atendidas pelo Poder Público 
e a iniciativa privada, sob o testemunho de que esta ci-
dade soube encontrar o caminho da recuperação (...). 
O otimismo voltou a ocupar o seu lugar, no coração do 
campinense, que encara o futuro com seriedade e sem 
nenhum temor. Os empresários de todos os segmen-
tos ingressaram na fase da modernidade. (...) A “Ca-
pital do Trabalho” volta com força total aos seus velhos e 
bons tempos. A Paraíba agradece55 (Grifo nosso).

As “operações de reciclagem” da imagem Campina capital do traba-
lho reafirmam o otimismo trazido com a implantação de novos investi-
mentos, tempo de euforia e preparação aos desafios da cidade que, mais 
uma vez, deveria se modernizar, tendo por necessidade ser repensada 

55	 CAMPINA reage. DB, 15 jan.1995 (Editorial).
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em seu ‘destino de grandeza’:

(...), diante do quadro sombrio que se opõe ao destino de 
grandeza de nossa cidade,(...), não relutamos em reafir-
mar: é preciso repensar Campina Grande! No suceder 
das administrações, o planejamento urbano tem sido 
tratado por diretrizes confinadas em períodos consti-
tucionais de governos, sem que se tenha vislumbrado, 
até então, a continuidade dos tempos, em evidente 
desprezo ao tão lesado e já imprestável Plano de De-
senvolvimento Local Integrado – PDLI, proposto nos 
anos 70, (...). A iniciativa de executar obras públicas 
que se impõe, natural e justificadamente, a presença 
de novos governos, veio, nos últimos anos, a perder, 
gradativamente, a sua função substancial: preencher a 
necessidade coletiva, mantendo em equilíbrio com o 
desenvolvimento físico, a cultura e as vocações emer-
gentes locais. (...). Enfim: É PRECISO REPENSAR 
CAMPINA! (sic). O que fazer: - redisciplinar o par-
celamento do solo – redefinir o zoneamento urbano 
– coligir normas, e reeditar diretrizes sólidas de desen-
volvimento (sic). (...).56 (Grifo nosso).

Evidencia-se a apologia de elementos que outrora povoaram o dis-
curso sobre Campina; agora recriada por uma espécie de destruição cria-
tiva57 de seus significados: traços distintivos que passam a ser relançados 
(vide Figura 12) sobre Campina para assim traduzirem as mudanças 
operadas e registradas enquanto procura e alternância de suas imagens-
sínteses e, consequentemente, do urbano.

56	 VEREADOR afirma que é preciso repensar Campina. DB, 10 fev.1983 (Caderno 
Cidades).

57	 Aqui pensada como condição da cidade referenciada a Dioniso — “(...), o deus 
criativamente destruidor e destrutivamente criador”. A esse respeito cf. Bresciani 
(2008, p.16). 
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Figura 12 - A recriação da Campina do trabalho
Fonte: DB, 01 out.1989 (Encarte – Propaganda governamental).

A recriação da “Campina, capital do trabalho”, projeta, simultanea-
mente, passado e futuro para abrigar aproximações e afastamentos que, 
de maneira ambígua, definiriam e incorporavam localmente as “novas 
formas de progresso”:

A cidade foi adquirindo novas conquistas, foi incor-
porando novas formas de progresso, porém nunca con-
sentiu me deixar em segundo plano sua característica 
de centro industrial. Ficou indelével em sua memó-
ria viva aquela fase em que se elevavam nos céus de 
Campina Grande as chaminés das fábricas, (...). (...) 
consolidar Campina Grande como o maior centro in-
dustrial do interior do Nordeste. O sonho esmoreceu. 
Fecharam as algodoeiras, os curtumes, (...). Pouco se 
percebia, no entanto, que novas formas de indústrias e 
novas atividades produtivas vinham sendo instaladas e 
davam novo aspecto a Campina Grande. Surgiram as 
confecções de roupas, as fábricas de calçados e artefatos 
de couro, (.) e um inesperado (...) núcleo da indústria da 
informática. Vinham, ao mesmo tempo, os notáveis 
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avanços nos setores dos serviços, especialmente em 
educação técnica e em serviços de saúde (...)58 (Grifo 
nosso!).

Com olhos postos na produtividade econômica do seu passado, 
Campina vai sendo repensada e reinventada a partir da associação en-
tre investimentos públicos e empreendedores privados. Isso implica em 
ajustar sua imagem a partir das rápidas transformações urbanas em cur-
so, assim se perceber pelo crescimento de inevitáveis tensões às quais re-
dimensionam outras marcas na imagem da crise que passava Campina.

OBSERVAÇÕES ESPARSAS DE OUTRAS MARCAS DA 
CIDADE
Como alternativa à crise vivenciada por Campina nesse momento, há 
uma série de transformações que marca a cidade aos olhos de novas 
centralidades, dadas por empreendimentos públicos e privados e aqui 
observadas sob a ótica de intervenções tais como: a construção do Par-
que do Povo, o crescimento dos espaços segregados postos por incorporadores 
imobiliários, a chegada do Shopping Iguatemi e a inauguração do Viaduto 
Elpídio de Almeida. Juntas, essas intervenções, dentre outras aqui não 
destacadas, identificam marcas e discursos alternativos à composição da 
imagem cidade da crise. 

Em termos gerais, acentua-se mundialmente, a partir da segunda 
metade dos anos 1980, um “novo tipo histórico de cidade” que começa 
a se colocar, em virtude de uma agenda em permanente valorização 
do modelo global na forma de pensar as cidades, conduzido com base 
em preceitos de mercado e por processos de desmonte da hierarquia 
centralizada que norteará os padrões de criação de novas centralidades 
na cidade contemporânea, apoiadas no tripé: mercado/consumo/segre-
gação e com ênfase à descentralização administrativa, reestruturação 
produtiva e novos cenários políticos, onde o planejamento tecnocráti-
co-estadista cede espaço para propostas que incorporem, quase sempre 
de modo tenso e conflituoso, a existência de novos atores no espaço 
citadino.

Localmente, esse processo se reflete através da mudança ocorrida 

58	 EM BUSCA da industrialização. DB, 25 maio 1996 (Editorial).
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na estrutura urbana e no processo de configuração espacial de Campi-
na que, com base no que ocorria nas cidades brasileiras que geravam 
um desenho do território em substituição aos modelos de crescimento 
extensivo e intensivo característicos do período 1960-980 (LACERDA; 
ZANCHETI, 2000), reforça a ocupação urbana pelo crescimento de 
um território fragmentado e bastante desigual.

Observa-se uma tensão que recoloca em termos mais gerais outras 
dinâmicas à ocupação do espaço urbano local, agora orientado e refor-
çado por práticas de mercado, consumo do lugar e reestruturação de 
centralidades, todas sinônimas de segregação espacial, fragmentação e 
encolhimento do espaço público de Campina.

Assim a construção do Parque do Povo59, em 1985, postula à cidade 
um espaço que abriga simbolicamente a ideia de Campina, através da 
realização em seu local de um mega evento – o Maior São João do Mun-
do. A sua construção contribuiu para a modificação da morfologia ur-
bana, em uma região central da cidade, adjacente ao Parque do Açude 
Novo60·, que passava a se voltar ao incremento e agregação do turismo 
pela espetacularização da cidade61.

Construído inicialmente em uma área de 27 mil metros quadrados, 
o Parque do Povo será posteriormente ampliado para 42 mil e 500 me-
tros quadrados, visto o sucesso alcançado pelo evento. À sua construção 
foi erradicada, em uma perspectiva estratégica de esconder a pobreza 
acentuada no conflito pelo solo urbano, um dos cortiços mais antigo 
da cidade — a Comunidade Coqueiros de José Rodrigues, assim inserindo 
uma centralidade projetada no discurso governamental como revigora-
mento da capacidade operosa da cidade. 

Frente à clara alusão do momento histórico de dificuldades econô-
micas da cidade, o Parque do Povo e o Maior São João do Mundo passam 

59	 Essa discussão tem sido problematizada por inúmeras contribuições, a partir de 
análises sobre o uso midiático e político da festa por claros propósitos eleitorais e 
estratégicos que foram se avolumando nos anos seguintes em moldes de contínua 
sofisticação. A esse respeito consultar: LIMA, Elizabeth Christina de Andrade. A 
fábrica dos sonhos: a invenção das festas juninas no espaço urbano. João Pessoa: 
Idéia, 2002.

60	 A ser trabalhado no Capítulo III.
61	 A esse respeito, cf.: LUCENA FILHO (2009).
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a ser eficazmente utilizados como palco de grandes eventos e novas 
marcas de Campina. O que ocorrerá com a transformação da manifes-
tação popular da festa junina que, de genuína característica de alguns 
bairros, passa a ser caracterizada como maior evento da cidade.

A cidade passa a ser vendida e consumida em todo o mundo sob o 
marketing hiperbólico do ‘Maior São João do Mundo’, em um even-
to estrategicamente conduzido como fundação de dois mitos locais: o 
político e o simbólico, e por um tipo de uso que não esconde o signo 
político por trás da obra62: 

Os elementos da autenticidade da cultura junino-
nordestina já são enunciados na concepção inicial da 
festa, desde sua primeira edição, no plano simbólico 
discursivo de seus organizadores, devidamente am-
pliado pela mídia. Daí sua força de convencimento 
como projeção imagético-discursiva. O próprio cria-
dor do MSJM [Maior São João do Mundo], o político 
Ronaldo Cunha Lima (...), na época o prefeito (sic) de 
Campina Grande, na primeira edição do evento, (...), 
assim justificava a instituição da festa: “Nasce para 
responder a duas questões distintas, porém comple-
mentares: resgatar as raízes culturais comuns às festas 
juninas e abrir caminhos para a retomada do desen-
volvimento econômico local, sob a forma de inserir a 
cidade no universo da indústria turística” (NÓBRE-
GA, 2009, p.4).

Esses elementos estão presentes na expressão que consolida o Parque 
do Povo como lócus de festas e lazer, assim marcando uma apropriação 
dirigida do espaço urbano e incorporada como estratégia de tornar a 
cidade viável economicamente e visível ao mundo.

O discurso das transformações urbanas, aliadas da dita nova vocação 

62	 Cabe registrar o discurso proferido quando da inauguração do Parque do Povo, 
pelo então Prefeito Ronaldo Cunha Lima, idealizador do evento: “Vendo assim 
minha gente, feliz e toda contente, nasce um desejo profundo... Hei de fazer em 
Campina O Maior São João do Mundo!” in: DB. 03 jun. 1986.
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econômica do Município, passa a oferecer marcos e cenários (incertos) 
dos referenciais da “nova Campina”: 

(...). A nosso ver, mesmo entendendo que o turismo 
de eventos de Campina Grande é um ingrediente fun-
damental para a sua economia, contudo, o seu futuro 
ainda está desenhado naquela sua concepção em tor-
no do desenvolvimento, a partir dos anos 60, ao final 
da fase áurea do algodão, do sisal e do couro. A sua 
proverbial criatividade funcionou, então, na busca da 
educação universitária endereçada principalmente para 
a conquista de um pólo tecnológico irradiador por toda a 
Região. (...). O futuro da cidade, porém, se consolidará 
ao feitio mesmo de consolidação histórica, dividida entre 
a atividade produtiva e comercial (Grifo nosso!). (...).63

Acentuam-se em Campina as práticas sociais de uso do espaço vol-
tado ao turismo (vide Figura 13), expressas na implantação de novos pa-
drões arquitetônicos, de consumo do lugar e guiadas por uma imagem 
que a vende pelo mega evento — Maior São João do Mundo, pensado 
como alternativa de constituição política e econômica da cidade.

Figura 13 - Parque do Povo, cenário de novas marcas da cidade
Fonte: http://www.helderdarocha.com.br/paraiba/campina/sjoao1.jpg.

63	 O FUTURO de Campina. DB, 06 dez.1994 (Itan Pereira).
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Observa-se um modo ativo que passa a caracterizar outras marcas 
do espaço urbano de Campina por associação com o lazer, diversão e 
consumo intensivo do espaço, onde a cidade é consumida pelo turismo 
e vendida como produto e mega evento de espetacularização de Cam-
pina (NÓBREGA, 2009).

Ou seja, a partir de novos padrões de produção, circulação e disci-
plinarização dos usos no espaço urbano de Campina, a exemplo do que 
ocorre com a construção do Parque do Povo, delineia-se um reconheci-
mento que lança mão da existência de outra materialidade para a cidade 
remetendo a tensão de processos que buscam levar a homogeneização 
do tecido social neste espaço, tais como os empreendimentos privados.

Entretanto, o Estado mais uma vez será decisivo na produção de 
Campina, pois as desigualdades sociais dadas sob a forma de segregação 
espacial encontravam-se caracterizadas em políticas que dos anos 1970-
1980 não tocaram na questão do solo urbano. Contrários aos objetivos 
iniciais terminam por favorecer atores e agentes privados que ditarão os 
empreendimentos amplamente voltados à configuração espacial exclu-
dente de Campina:

Nos últimos três anos, Campina grande vem experi-
mentando um acentuado crescimento vertical, refletido 
na quantidade de novos edifícios que vêm sendo cons-
truídos na cidade, conferindo-lhe um novo visual ao 
seu tecido urbano. Quem circula pelas ruas campinen-
ses, certamente perceberá os chamados “espigões”. 64

Ocorre também, nesse momento, a acentuação de sociabilidades, 
advindas na malha urbana pelo crescimento de formas de morar e ha-
bitar discursivamente vendidas como modos de vida mais modernos 
e seguros. Em sociabilidades impulsionadas pelo crescente número de 
empreendimentos verticalizados ou horizontais de alto padrão e luxo65:

64	 CONSTRUÇÃO Civil enfrenta queda por falta de verbas. DB. 07 jul.1988 
(Editorial).

65	 Podemos citar: Nações Residence Prive, Sierra Resort, Monteville Residence e, 
mais recentemente, a implantação do Alphaville (2009), dentre outros.
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(...) Campina Grande tem na força de vontade e no 
espírito empreendedor de seus filhos, o esteio de seu 
inegável crescimento. Um claro sintoma disso são 
os empreendimentos nascidos da iniciativa privada, 
que conferem à cidade aspectos de metrópole inte-
riorana. Paralelamente à pujança do seu comércio, 
à diversificação de suas atividades manufatureiras e 
à consolidação do seu vigoroso instrumental e pres-
tação de serviços, Campina Grande também assiste a 
um inquestionável crescimento imobiliário e já passa por 
um processo de verticalização urbana (...), o testemunho 
disso são as grandes obras em execução em diversos qua-
drantes da cidade. No limiar do século XXI, Campina 
Grande, consciente da sua posição de pólo regional, 
com influência em vasta região do Nordeste, (...), vive 
a expectativa de superação de problemas comuns às 
cidades do seu porte (...).66 (Grifo nosso!).

Logo, os anos seguintes marcam as profundas transformações nas 
esferas da economia e da política, entre inúmeras delas, podemos men-
cionar, em termos gerais, a intensificação do processo de globalização 
que interferiu sobremaneira na problemática social das cidades brasi-
leiras e a identificação de novas formas de desigualdades e processos de 
fragmentação e segregação urbanas. 

Rapidamente se consolida em Campina o padrão socioespacial ex-
presso cada vez mais pela implantação de moradias autossegregadas. 
Como remete a passagem abaixo:

(...) É necessário que Campina Grande não cresça for-
çada pelas invasões e ocupações de sua periferia, pelos 
loteamentos de sentido econômico que têm sido fei-
tos, enfim pelas favelas que quase cercam a cidade. O 
grande desenvolvimento da indústria de construção 
civil, por meio de belos... edifícios em vários pontos 

66	 CIDADE vive a expectativa do soerguimento econômico. DB, 11 out.1996 (Fran-
cisco José).
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da cidade, tem de certa forma definido um sentido de 
expansão que deve ser levado em conta no planeja-
mento a ser feito (...).67

A concepção dessa produção, destacadamente no domínio do es-
paço urbano de Campina, acarreta os desdobramentos que hoje se co-
locam na cidade como expressão mais acabada da ordem socioespacial 
segregada. A expansão se transmutou pela caracterização de uma estru-
tura urbana concentrada e articulada, com dominância assumida, com 
maior intensidade, a partir da segunda metade da década 2000.

O crescimento da promoção imobiliária de investimentos privados 
em Campina deu-se praticamente em áreas que tiveram toda a sua in-
fraestrutura montada pelo Estado, e à espera de valorização. Em um 
movimento, criado por segregações espaciais marcantes, onde a cidade 
se expande e redimensiona territórios anteriormente percebidos como 
periféricos ou sem valor de mercado (vide Figura 14).

Figura 14 - A promoção imobiliária modificando o tecido social de Campina
Fonte: DB, 01 jun. 2003.

A exemplo do que ocorreu com o Catolé, bairro que a partir de 
intervenções realizadas na área, em sua maioria públicas, passa a ser 

67	 PLANEJAMENTO urbano. JP, 18 jan. 2001 (Editorial).
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redimensionado na malha urbana. Dentre essas intervenções, cabe des-
tacar a transformação espacial que redefiniu o bairro dentro da malha 
urbana de Campina por grandes intervenções, tais como: construção 
do Estádio Ernani Sátyro (1974), do Terminal Rodoviário Argemiro de 
Figueredo (1985), do hoje Shopping Luiza Motta (1991) — inicialmente 
denominado de Centro de Compras Luiza Motta, do Parque da Crian-
ça (1993) e do então Shopping Center Iguatemi (1998):

(...). Atualmente o Catolé é considerado um Bairro 
nobre, cujas casas, terrenos e apartamentos são um 
dos mais valorizados e procurados da cidade. O cres-
cimento, do qual o Bairro já dava sinais há muitas 
décadas, pode ser visto nos muito terrenos ainda a 
serem ocupados e nas inúmeras construções, princi-
palmente de apartamentos. (...). No entanto, o Ca-
tolé apresenta contrastes em toda sua extensão, talvez 
não encontrados em nenhum outro Bairro da cidade 
de forma tão visíveis. O mesmo Bairro de avenidas 
largas e urbanizadas que dão acesso a shoppings e ao 
Aeroporto (...) ainda tem ruas sem pavimentação e 
infra-estrutura. Prédios modernos dividem espaços 
com moradias onde as pessoas vivem em condições 
subumanas (sic).68

Cabe observar que hoje há uma maior concentração populacional 
no eixo sudoeste e sul da cidade, representado pelos Bairros Malvinas 
e Catolé os quais, juntos, somam maior parte da população da sede do 
Município.Com relação ao centro da cidade, em conjunto com alguns 
outros bairros tradicionais (José Pinheiro, Santo Antônio e Monte Cas-
telo), observa-se a diminuição da população residente em favor de no-
vas áreas de expansão imobiliária ao sul da cidade. O que tem ocorrido 
nos Bairros Catolé, Mirante e Itararé que passam por um processo de 
transformação em sua estrutura urbana, com intensa valorização.

Tais dinâmicas incorporam novos traços na economia local, 

68	 CATOLÉ: do simples prado a um dos Bairros mais valorizados da cidade. DB, 01 
jun. 2003 (Caderno Cidades –Karina Araújo).
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identificados indistintamente como recurso sempre recorrente ao cres-
cimento dos incorporadores como anúncio de outras marcas de Cam-
pina, pois “Campina não poderia ficar de fora” do cotejo de ideias e 
valores gestados como contemporâneos, modernos de fruição e uso da 
cidade.

Isso talvez explique o que representou na cidade o intenso debate 
ocorrido quando da definição e construção de um shopping na cidade, 
percebidas como de inerente necessidade, como importante recurso de 
modernidade de Campina. Falamos intenso devido às grandes polê-
micas que envolveram a realização da construção de empreendimento 
desse porte na cidade: em 1988, com a proposta de construção de sho-
pping na Bacia do Açude Velho, principal manancial e cartão postal 
da cidade; em 1989, com o Nordeste Pólo Shopping e, em 1995, com o 
Campina Shopping. Todos estes empreendimentos, sem sucesso, não 
saíram das intenções e avaliados.

Expressa-se uma espécie de frustração à Campina moderna; visto o 
atraso, em mais de 10 anos, entre a primeira intenção e a chegada Sho-
pping Iguatemi (vide Figura 15, a seguir), apenas inaugurado em 1999, e 
amplamente lido na imprensa local como espaço cultural que passava a 
dispor a cidade, fortemente associado como moderno e arrojado.

Figura 15 - Imagem dos grandes empreendimentos em Campina: a chegada do 
shopping
Fonte: DB, 13 mar.1998.
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Esse debate visava estabelecer à cidade outras marcas, é como se 
fosse inconcebível, para tanto Campina cidade polo não participar dos 
espaços-símbolo de empreendimentos peculiares às urbes e dirigidos ao 
consumo por uma nova forma de perceber o espaço urbano. E agora, 
Campina?Campina necessitava avançar! “(...). Procuro o jornal, vem a 
notícia do Shopping Center... Nada feito, nada a fazer, as promessas 
continuam no papel. E a vontade de crescer? E o orgulho de ser campi-
nense? Meu Deus como se admite uma cidade com ‘ares de rainha’ não 
ter um shopping center, (...)?”69

Dessa forma, a chegada do Shopping Iguatemi coloca uma (nova) 
maneira de experimentar tempo e espaço em um modo particular de 
interpretar Campina:

Quando o consórcio empreendedor do Shopping 
Center Iguatemi Campina Grande se der por inau-
gurado aquele moderno equipamento (...) uma nova 
página estará se abrindo para escrever as relações co-
merciais locais (...), implicando também mudança de 
hábito na população. (...), já se integra na paisagem 
da cidade e indubitavelmente modificará as relações 
(...), levando o comércio tradicional a uma repagina-
ção (...). Igualmente com relação ao lazer, em razão 
dos instrumentos agregados que este equipamento 
proporciona70.

Introduz-se o discurso da ampliação de atividades que tenham por 
ênfase a produção, circulação e diversificação de serviços especializa-
dos (tecnológicos, educacionais, turísticos e de lazer) para, dessa forma, 
vender as vantagens locacionais de Campina Grande (vide Figura 16) 
como sentido de diferenciação atribuída à sua maior centralidade na 
articulação regional.

69	 E AGORA, Campina? DB, 10 ago.1996 (Déa Cruz).
70	 NA ERA DO SHOPPING (sic): Iguatemi mudará hábitos da população. DB. 17 

out. 1998 (Editorial).
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Figura 16 - Novos referenciais a Campina
Fonte: JP, 29 abr. 2001.

A presença dos grandes empreendimentos na cidade, dentre outras 
questões, passa a ser estratégica à constituição de novos espaços incor-
porados como valores de estética e lazer71 na cidade. Sendo assim, a 
ausência do empreendimento do porte de um shopping era lida como 
retrocesso da imagem urbana e dos modos de identificar a Campina 
contemporânea:

Não dava para entender como Campina Grande, 
acostumada ao pioneirismo dos grandes empreendi-
mentos que se realizam na Paraíba, e de uma certa 
forma em todo o interior do Nordeste, estava ficando 
pra trás. (...). Basta observar que obras de grande por-
te no estado (sic), em geral, começam por essa cidade. 
(...), muitas outras iniciativas de destaques, tiveram 
sua origem na Rainha da Borborema. Essa terra é co-
nhecida por sua capacidade criativa e, por sua garra 

71	 Referência dirigida através do título de Campina como Capital Mundial do Forró.
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pioneira. Aqui se inventa de tudo. No que tange ao 
fenômeno comercial que está invadindo as grandes ci-
dades e as de porte médio conhecido como shopping 
center, realmente se tornava imperdoável a omissão 
de Campina. (...). O certo, porém, é que outras co-
munas menores e menos importantes do que a nossa 
desfrutam do seu shopping enquanto os campinenses 
vinham amargurando esse atraso. (...). Pelo visto, o 
Iguatemi associado à Embratex e ao Hotel Turístico 
[atualmente, Garden Hotel] prenunciam um aus-
picioso impulso no desenvolvimento de Campina 
Grande.72

Portanto, essas novas centralidades têm por base a celebração pú-
blica de grandes eventos, do lazer, do turismo, das (novas) formas de 
habitar. A associação de intervenções em espaços de consumo e do 
crescimento dos empreendimentos privados na cidade (vide Figura 17) 
conduz a outras maneiras de perceber Campina. Essa imagem é pen-
sada para tornar Campina um grande ambiente aberto, propício aos 
empreendimentos privados, demarcada pela estética arquitetônica (ex-
cludente) pronta para ser consumida.

Figura 17 - A operosidade do passado: leituras de novas marcas
Fonte: JP, 11 out. 2005.

72	 IGUATEMI em grande estilo. DB, 14 set. 1997(Itan Pereira).


